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P«r, «em t e r cortado, mo» tondo, t o con-
t r a r io , augmentado as dotaçOe« orçaroen 

I t a r l a s de cada ramo do aervi rn nnhlin» 
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RUA C E S. B E N T O 3 5 - B 
T E L E P H O N E , 629 

i!i<mplo que venha do Kgypto , vem 
icmpre a p ropos i to . 

Deus fadou «quelle pair, com es ta «or-

çada ramo do serviço publico, 
como s e j i m estrados, canaes , edifícios, 
ag r i cu l tu ra , I n s t r u c j í o . 

Esse milagre foi devido a uma cousa | 
s imples e única—a se r i edade . 

C A M B I O 

Na aber tu ra , a posição do mercado 
cambial era f r o u x a . 

Pelas 10 hora», os bancos abr i ram com 
a taxa do H J1116, comprando f ranra-
mente a 11 25(32, achando cober tu ra em 

^ l ü K R O 3 9 7 g 

Y única : a t ravés de todas as i r a s e.n 1 , 0 r 4 ' ; ' S a c " * * c " P ' d J a d c p roduet iva Santos sómente a 11 23,82 
' " I desenvolveu-; ~ ~ " Pelas 11 horas firmou se o mercado e 

laxa cambial subiu a l i 11 3 | l , com-
idos os cyclo , dos tempos , era t odos os I u ' " " : , , , u , , o u - s , ! . • <> E g y p t o expor ia hoje 
atádlos d . humanidade, o pape l do Egy- C e r C " 1 C ' < J ° 0 . 0 0 0 esterl inos ; a renda 

• de l ibras 

BcljaWe < to r r en te dos g r a n d e s conqnia-1 f ® ' 0 " d ° c o m m u n i c » V ä o cresceram assom-1 mes, ora mais f r acas , 
lídores t in i se de r r amado , com os per-

d i re i to ) 
w a l a s ) 
directo) 

E 
pois da i a . 

250 .000 alnninos—isto tudo numa t e r r a 
a b a l i d a c dilacerada por cerca de 5 sé-
culos do despotismo o t tomano 1 

•Vinte annos de hones t idade bas ta ram 
p a r a consumar-se o m i l a g r e ! 

Ksto exemplo vem & baila a propos i to 
das «varias* do Jornal do Commercio, 
de hontem, noticiando o que vai ser fei-
to no Es t ado do Rio de J a n e i r o . Inteira 

os romanos e os aral ies , pelo valle 
4o Nilo I 

A lorrente é como que cl iupada pelas 
ircias do deser to—e o E g y p t o contimía 
jeinpre, inysterloso e s a g r a d o , a v i r p s s -
ear as ge raçdes e os impér ios , a ser alvo 
di Inveja e da cubiça das nações, a a.* 
>ls:ir d r amas humanos e epopdas de r a -

a olhar , ironicamente, com os olhos 
8 pedra d a Grande Esphynge , ora p a r a 

» mesquinha grandeza das cousas huma-
na», ora p a r a a ind i f fe rença medi ta t iva m e n t c i n c a P « z de occorrcr ás necessida-
do ihis, j á pa ra a p rudênc ia dos sábios d c s e l c n , e n l a r c s do serviço publico, por 
da le r ra , j á p a r a a muda sabedor ia do | d t f l c i c n d a d e " c u r s o s , a admin i s t ração 

fluminense vai ser auc tor i sada pela res-
pect iva asseinbléa a t o m a r a s seguintes 
n j e d i d a s : reduzi r a uma as t res secreta-
r ias do E s t a d o ; suppr lmlr as directoria» 
de Hygier.e e da I n s t r u ç ã o P u b l i c a ; sup-
pr imi r os estabelecimentos de instruem"« 

I secundar ia mantidos pelo E s t a d o ; snp" 
pr lmir o Tribunal de C o n t a s ; reduzir 

, vigoravam a té ás 
brosauiente , as escolas publ icas s í o cm I 3 horas da ta rde , quando a lguns baucos 
numero do 10 .000 com um corpo de I «levaram a taxa bancar ia a II 25(32, 
17 .000 professores c uma f r c q n e n d a de I comprando somente a 11 27(32. 

O mercado fechou nesta posição. 
O movimento do dia foi pequeno . 

Eis a labellu officiai , a f f ixada hontem 
pela Camara Syndical dos Corre tores : 
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crocodilo. 
Dos Es tados seus coevo, tia madruga-

da da his tor ia pouco mais d o que a me-
moria r e s t a : passou Bat i j lonia , passou 
Ni uive, p u l v e r i s o u s e o impér io romano e 
a f lreci» a tuíou-se na mediocr idade—en-
tretanto, por causa do E g y p t o nSo se 
passa nm século sem que o mundo t r ema . 

Os geographos explicam oesa ex t r ao r - 1 ] r i b u n a l d a RelaçSo; snpp r imi r os snb-
din.iria impor taucia pela excepcional idade s i l l i o s Í H c n s a ! l d o «ar idade •,. nSo manter 
da poslç ío physlea do pa iz , em cu jas 0 8 e r v l S 0 d o " g u a c ,IIZ> que será a'.tri-
nios está seinpro a chave do Oriente I * 'L ' 'd o municipalidades ; reduzir 25 °[„ 
Assignalemos, porém, o f a c t o , sem p r o - | n 0 3 o r d c n a < i o s dos funccionar ios . 
riirnr-lho a causa . a organU.Kjáo poli t ica chamada 

I"oi agora publ icada em L o n d r e s a his- E l i t a d o " i o é n m P u r 0 t i tulo honorifico; 
toria do Khedivado, por E d w a r d Dicey, i n l P i i e obr igações imprcscr ip t ive is , cm 
possía muito abollsada no a s sumpto" ' h " m ' ' 

Londres 
Pa r i s 
Hamburgo . . . . 
Italia 
Por tugal 
New-York 
Soberanos 

Extremo* : 
Contra banqueiros, 11 l l ( l t ) , U 8(4. 
Contra a caixa matr iz , 11 11(1«, 11 3(1. 

Ein egnal da ta do anno passado : 
9 0 DIAS A ' VISTA 

Londres 
Par i s 
Hamburgo 
Ital ia 
Por tuga l 
New York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 10 15|!G, 11 1|8. 
Coul ra a caixa matr iz , 1015(1(3, 11 1|8. 
Pape l part icular . 

—A l ' raça do Commrrr io receben os se-
guintes t e l eg rammas : 

11 l i32 
^65 

101« 

10 20(32 
875 

1080 
844 
352 

4531 

de l l !0 (o da rendu liquida, como 
cm outro capitulo se verá deta lhada 
men te . 

Destes factos ha n eolligir que a excel-
leutii s i tuação financeira <lu Companhia 
l a u l i s l a assenta nüo só sobre a r iqueza 
da zona servida nor suas Unhai, que lhe 
proporciona t rabalho abundante . com" 
e muito principalmente sobre a estruclu-
ra technlca e a organisaçilo administra-
tiva de sua empreso, que lhe asseguram 
o funcclonsmcnto nas melhores iondiçi 'cs 
econonii-as.» 

O fundo de reserva eleva se actualmen-
te a 500 conto». 

A Companhia resgatou 331 obrigações 
do emprést imo externo, f icando a sua di-
vida reduzida á quantia de 2 . 5 9 8 . 1 0 0 ii 
b r a s . 

O capital realisado é ac tua lmente de 
»9 .674:1209, representado por 320 058 
acei tes Integradas e 38 012 com 8 0 « » . 

Ao terminarmos este escasso apanliudo, 
n i o podemos deixar do t ran . r o n r o 
guin le topicos do i. latorio, i,oe tauto 
abonam o pessoal da coiupanhia, c que, 
Destes tempos do desfalques c fa lca t ruas 
de toda especle, é um fac to digno de 
menção : 

Antes do fechar <*tc capi tulo ruto 
deixaremos de f aze r nien.;üu de dons fa 
ctos que muito a lunam o zelo do | essoal 
encar regado dos serviços do t r a f ego 
respectivu contabil idade. 

nefer imo-nos em prliuciro logar ás cou 
t a s de todas as estações da companhia , 
em numero quasi de uma centena, as quacs 

achavam liquidadas em 31 do dezem-
bro de 1901, sendo npu ias d.: 4.^280 a 
importância dos .saldos cm dinheiro que 
nc l la í lienva existindo na re fer ida data. 

Nilo se pôde desejar maior r e g u l a r i d i 
de e ?xacr«o cm matér ia t i o delicada, 
sobre tudo t rac tando so de Hrri'i'a 'acilo 
iue orça por mimos milhares do i n us 
o réis o que se fav: por lnt>r . d.u d 

tâo grande numero do agencias . 
O outro facto refere-se á esrrnp-,1 ,sa 

a t ten ' ;ào e sol; -itade com c i e t ifln.i 
es tações e s t i o fazendo os d - s i a c h o s de 
mercadorias , eu e telf j rnmmas, 
cm urdem a zelarem o uiaii póssiv 
interesses do publ ico- . 

M o l í W 

U K A n 

os vapores , 

3 , n . 0 5 

l i s e r é 

r k $43°° 

muito oxperiente no conhecimento dos ho-
mens que, de t r in ta annos p a r a cri, têin 
ilesi lopcnhndopapel saliente naquclle paiz. 
Isto fez com que a critica recebesse o lí-
rio como a melhor, a mais f ie l e a inais 
hrm documentada na r ração dos successos 
desenrolado», contemporaneamente , ás m a r 
trms do Nilo. 

Note-se que o auc tor é comple t amen te 
Irio, sem o mínimo enthusiasmo por seus 
patrícios, os ingleses, na h i s to r ia da oo 
cupaçflo do E g y p t o pela I n g l a t e r r a . Has-
ta Ici.ibrar que elle n3o a t t r i b u e este fa 
elo A sabedor ia dos es tadia tas br i tanni-
CO», á habil idade dos d ip lomatas , nem á 
actividade do povo . Ao cont rar io , as-
kctiaia que todos os {gabinete», conser-
vadores e lioerac.s, i u a v CU1 

dadas emergência«, p a r a p o r e m a Ingla-
terra fú ra do E g y p t o . 

Mas, aobreviiiha sempre um caso fo r -
tuito, uma circnmstancia f avorave l e im-
prevista, quo alli mant inha os inglczes : 
o que o auc tor chama, em fa l t a de 
Iro termo, flond tnck, ou s o r t e . 

Nilo considera a miss io de Gordon se 
iiáo como insunia : i i io a t t r i b u e g rande 
aicrito a lord Kitchener, nein a o exerci to 
injrlez. P a r a o auc tor , todos os succès-
mis foram devidos mais ao b a f e j o de cir 
'.umstancias favoráveis , do que ao méri to 

K', po r t an to , o mais Insuspei to pnssi 
vel na apreciaçüo dos resu l tados da ad 
miniitraçao ingleza no E g y p t o . Mas, pón 
do de p a r t e a s causas que p roduz i r am a 
predominância brl tannlca no val le do Nilo, 
considerando-a apenas como u m fac to , 
podemos, a pa r t i r d 'ahi , a companha r 
auctor na aprec iação dos resu l tados ila-
1'iclle f ac to . 

Attentando nesses resul tados,- conipa-
'«ndo o que foi o E g y p t o com o que é , 
'omos forçados a emprega r o t e rmo 
•milagre» p a r a ca rac te r i sa rmo» a sua 
e su r re i j i o social, economica e f i nance i r a . 

8e a admin i s t r ação ingleza na índia, no 
•izer do publicista russo Novlkow, ó um 
•'"« inais ex t raord inár ios fac tos regis ta 
•la» pela his tor ia , ao lado do qua l a obra 
Je Alexandre Magno empallidece, a r e -
coustruejOo moral e f inanceira do Egy 
pt"> por seus consideráveis resu l tados , 
nJofica longo daque l la . 

o facto t s s u m e proporções monumen-
t s quando se considera qne, d a popu-

lação do Egyp to , computada em cerca do 
W.000:000 do habi tan tes , apenas 112.000 
«lo estrangeiros e destes , menos de 20 .000 
•»glrzes; que a população indígena, quasi 
'0'la musulman», hab i tuada ao despo t i smo 
« ' "lar, é hostil ás r e fó rmas l iberaes . 

Entretanto, a d lssoluglo f inanceira , a 
politica fer renha e sanguinaria , as t rai-
Sfe» e motins de t ropas , ora t r i umphan -
tf», ora a fogadas no sangue, desappare -
«ratn em menos de 20 annos I 

aquelle paiz, cu ja divida ex t e rna e ra , 
1 0 tempo da in tervenção européa , em 
1882, de 103 milhões e i t e r l inos , pdde 

ver o» seus t i tu^is cotados acima do 

bem da communldade. Que se ha de fa 
zer de um Es tado qno não pôde oceorrer 
das necessidades csseociaes da sua própr ia 
insti tuição como Estado ? Cogitou acaso 

Cons l i tu i sâo da Republ ica da enj/itis 
iimlnutio dos Estados, da sua Incapaci-
dade pa ra o desempenho das fiincoõcs 
der ivadas da essência do poder publico ? 

N ã o . 

Po i s bem 1 Na Republica ha muitos Es 
tados em que , de facto, o poder judiciário 
está suppr imido, pois os juizes nilo süo 
pagos; dcsappareccu tumbein a instruc 
çSo publica, porque os professores náo 
silo pagos; finou-se o credito, porque as 
dividas náo s3o pagas; e a té a dignidade 
aviltou-se, deaute da intervenção extran-
geira , como se deu no Esp i r i t o Santo. 

IVwlo ii ih 9 nar to fon«id0ravpl ila nonn-
laçJo bras i le i ra ficar p r ivada assim dos 
recurso» rnaht comezinhos da civfflsaçfto ? 

E ' isto o que vemos na Republ ica . Ha 
milhões de brasileiros pr ivados da Justi-
ça, da instrucção, da liygiene, da assis-
tências ás necessidades—só pela honra, 
pelo luxo de serem cidadãos dc Es tados 
autonomos. 

E, p a r a t amanha miséria, náo iia re-
médio na Republica I 

Bancário . . . 
P a r t i c u l a r . . 

Mercado, :u!mo. 

RIO, 26 
10, W 

. 11 3(4 

. I I 13j 

Bancário 
Par t icu la r 

Mercado, f irme. 

Bancário. 
Par t icular 

Bancár io . . 
Pa r t i cu la r . 

RIO, 20 
4r, 

11 2 5 | ' 
11 27("! 

SANTOS, 20 
a 

11 3(4 
1I 7 |8 

SANTOS, 2« 
•J.50 

. . . . 11 3 |1 
II 13(10 

C o m p a n h i a P a u l i s t a 

A' requis ição do dr . secre ta r io do in-
terior, o Tllcsoiiro vai | iagar: l:200.ji, a 
Espindola, Siqueira & C . ; 12,35 francos 
a Sillaud & C . ; 9fi.$200, a Paulino A. 
Pere i ra & Irmilo; 218Ü100, a .Manuel Duar-
te Huiuiarães; 300-5, ao d i rec tor do (Jrn 
po Escola r dõ Pindauioni iangaba. 

Solicitou c a r t a de natural ização o sul» 
dito i tal iano Rinaldo Sa lva tore . 

Es tá em S . Paulo o s r . A . P . de Al-
meida Cardoso, socio da f i rma Almeida 
Cardoso & C . , propr ie tár ios do grande 
laborator lo homœpathico da rua Viscoudc 
de Inhaúma, 29, Riu, tendo vindo a esta 
capital t r a t a r dc interesses desse impor 
tante estabelecimento. 

8 . s . offereceu-nos um -guia homœo-
pathico», contendo a relação de todos os 
medicamentos preparados no re fe r ido 
bora to r io . 

Em ou t ra secção da folha encontrar-
se á um annuncio sobre os p rodoc tos rc 
fer idos . 

LOTERIA DE S. PAULO 
A so r l e g rande desta acred i tada e ga-

rant ida loteria, extrahida hontein, fo' 
vendida pela casa Dollvaes Nunes & C . 

O segundo premio foi vendido em Cam-
pinas pelos s r s . Foutouia i t C . 

•Na próxima segunda-feira , 30 do 
corrente, corre a seguinte loter ia de S3o 
Paulo. 

Exposição de Bellas Ar tes e Ar les In-
d u s t r i e s . 

Podemos lonirnuniear ao publico aman-
te das Bellas-Artes que a d i r ecção e a 
Commi-ssão Art ís t ica da exposição men-
cionada, t r aba lham activamente p a r a que 
seja es ta pr imeira amost ra a r t í s t i ca digna 
de honrar a capi ta l , onde foi promovida . 

Sabemos que o logar escolhido pa ra a 
di ta exposição, s e r á a casa do antigo 

liou Marché- , no largo do Rosar io , não 
poupando assim a commissão esforços c 
vontade paru da r ao publico maior faci-
lidade de poder vis i tar o ap rec ia r as obras 
dos concorrentes . 

O minucioso re la tor io (la i.oiiipniiiiia 
Paui is ta de Vias Fer roas e Pluviais , que 
vai ser apresentado á asseinbléa geral de 
accionistas em 30 do corrente, é uni in-
te ressante documcntç, cuja lei tura revela 
o p rospero catado da empresa e o seu 
f u t u r o invejável. Dalle extrahimoS 
guintes dados : 

E m 31 de dezembro dc 1901, a com-
panhia tinha cm t r a fego 803 ki iometros 
dc linhas fer reas e 200 de linlut fluvial, 
servido por 101 es tações . 

Durante o anno próximo findo, a com-
panhia t ranspor tou 1 .102 .779 passagei-
r o s ; 21.903 a n i m a i s ; 10.007 toneladas de 
bagagens e encomincndas; 505.430 tone-
ladas dc café, ou se jam 8.423.833 saceas; 
378 .502 toneladas de mercadorias diver-
sas, bem como expediu 220.007 tele-
g r a m m a s . 

F o r a m t ranspor tado» gra tui tamente , 
duran te o ar.no, 32 .017 Icimigrantes e 
respect ivas bugagens, deixando a com-
panhia de receber, devido a essa conces-
são, 183:25SJi7C0. A Companhia Paul is ta 
iniciou esse serviço gra tu i tamente em 
1882 e ilcadc então a te agora tem trans-
por tado 475 .419 ' immigrantes ,e levando se 
a 2.022:748$ 500 a importância qne dei-
xou de receber . 

• N e refer ido exercício (1901) diz o re-
la tor io , registou-se o niaior moviuicuto 
que até agora se tem operado nas l inhas 
f é r r eas da companhia , clcvando-se a 
2 .201 .975 , o numero dos t rens-ki lometro 
que as percorreram, contra o a lgar ismo 
de 1 .949.150, regis tado no auno anter ior» . 

No t ranspor te fluvial pelo rio Mogy-
Gaassú foram occupados II vapores, que 
percorreram 43.435 kiiometros, e 45 
lanchas cujo percurso foi 139.100 kiio-
met ros . 

A receita da companhia duran te 
anno foi do 27 .293 :917$ 132 e a despesa, 
dc 9 .897:085$933, havendo, por t an to , 
sa ldo dc 17.890:831 f 109-

Do relatorio t ranscrevemos os seguin-
tes top icos : 

• Resulta dos a lgar i smos relativos ao 
anuo de 1901 que a re lação da despesa 
p a r a a receita foi de 3« 0|O. a mais bai-
xa que se tem regis tado no paiz. 

Mostram ainda os dados expostos que, 
cmquonto a rc ie i t a do ultimo exercício 
cresceu dc 23 0[() sobre a do anter ior , a 
despesa quasi se manteve a mesma, o 
que permit t iu que o sa ldo apurado em 
1901, no valor de 17.396:831^199, o 
maior que uma sé empresa lia produzido 
no Brasil, apresente o atigmento dc 84 0 ( 0 
sobra o do anno de 1900. 

Es te resultado fi t an to mais ex t raord i -
ná r io quanto é digno de nota que as ta-
r i f a s so f f re ram impor tan te redueção no 
ult imo exercício, redueção que importou 
era nada menos de 2.75õ:üy5,ji2CÒ, ou 

A liquidação que faz a Cana 11,tombo 
de todo o seu stock é unia realidade 
obtém-se ar t igo* dc 1" qual idade por p r : 
ços Ínfimos. Motivam isto a s grandi-
obras por que vai passar si o vasto ar-
mazém e mudança dc l i rmu. iti.a 15 dc 
Novembro, 30-A. 

r i n - i o-n ta conto", amanhã, c o premio 
o 'i s r . Julio Antunes dc A b r i u , i nm 

a s.t.i habitual prodigal idade, vai ili.tri-
buir aos numerosos freguezes do sua agen-
cia dc loterias, á rua Direi ta , 39 . 

Escola Polytechnica. 
Amanhã, 28, soni celebrada, na egreja 

de S . Bento, ás 9 horas da mni.há, uma 
missa em acção dc graças , mandada re-
zar pelos engenheiros civis quo comple-
t a ram agõra o seu curso. 

Em seguida será entoado • T Di um 
IMO tlum 03>. 

O feliz ngerite loteriuo, s r . Luiz Man-
jeou, estabelecido á nm 15 de Novem-
iro, 27-A, anuuncia á sua enorme fregue 

zia mil orobabll idades vender os 5 ) 
coutos qu* tf., .... „..,.;, 

Ahi fica o aviso aos interessados. 

F o r a m approvados os contrac tos cele-
brados : com a i amara Municipal dc Gua-
ra t inguetá , para os serviços de reparos 
da ponte m tal.ica sobre o rio r a r a h y b a , 
em Guara t ingue tá ; com Daniel C.mdVlo, 
para a construeçâo de u-ua poníG im e- r-
rego da Ouça c reparas acerescidns na 
es t rada do Bebedouro a I!arre'.tus, e r«,., 

engenheiro Antonio I! , o termo de 
addi tamento ao contracto, p a r a a . ms 
trucção da cadeia dc Iíibeirao.sin';o. 

Por alma de d . Francisca dos S.itil. s 
iniout, mãe do nosso glorioso eoni|ia-

t r iota .Santos Dumont, failei ida no Por-
to, será rezada amanhã,' ás S 1j2, na ma-
triz d:-. Co:,solaçSo, uma mlsra de 7 . " 

ia. 

KJIbre os negocio» d o Acre, lemos no 
'Mrrrin ria Manhã : 

• 0 ministro da liolivia, s r . Pini! 
ainda se oceupou h o n t e m , em conferencia 
c o i f t o «r. ministro d a s Ifelações Es t e 
"tW»», eom o caso d o Acrc. 

' » n s t a que aquel le diplomata coiuuit 
ulc<^i ao dr . Olymtfao de Magalhães te 
reodbi lo i n f o r m a . S t de La Paz dc qu 
o «c„ governo havia te legrapl iado ao sr 
Aramayo, ministro bol iviano,em Londres, 
qupf indagasse em q u e condições o syn 
dic^to nrrendatar io d o Acre ai-ceitava 
resíoião do c o n t r a c t o . 

4insta mais ter o s r . Pinilla couiir.u 
•o quo o p res iden te da liolivia ii 

r e u í i r o »eu minis tér io , para ouvii-o sobre 
o uiodo de desfazer o arrendamento, 
tnuyi que estava d i spos to a dir igir neste 
sentido uma mensagem ao Congresso, que 
sc tem de reunir em I . a Paz, no mez 
de «gos to . 

S í o noticias que d a m o s como circula 
vam na roda que f i equen t a o Itama-
r « t > . . 

—-Fob o \ n se e s t á passando em I.a 
P a ^ destacamos do nosso serviço esle 
t e l o í r a m u i a j 

I A PAZ. 2 5 . - 0 d r . Eduardo Lisboa, 
m i o ü r o brasileiro,' t e m tido repel idas 
comercncii.i com o pres idente Pando 
o rfitnistro Villazon, sob re o aiTendaniin-
to do Acre . 

Np dia 19 do cor r . iite, o pieuipotcn 
ciario brasileiro pc-Jiu ao general Pando 
um? respos ta decisiva sobre o arrenda-
mefcto, ponderando i jue, ao passo quo o 
e l ido da nação boliviana manifesta «tesujo 
de não levar a u f fc l to o negocio, o mi-
ni-ti i cm Londres, s r . Aiainnlo, p rocura 
obter em lí. rlii.i e o u t r a s praças da Eu 
ropa 11 sub.« ,-ipçâo d o capital pa ra o 
a r r endamen to . 

A's p-iu Icrações f e i t a s pelo geni ra l 
rsHfriu, 'I dr . E d u a r d o Li,is,a . . F , r , ' . n 
qno o Brasil, j dgaudo-se pr- ;uii ;cado i 

u-rendam; • i iutcrro:n()oi-ia as rela-
V " < *• «m a liolivia. 

la attilu.li- d-, Br/.s ', ti. !n .. 
o prev, t c . t e da Bolívia que o arrend i 

f u l m i-: lo d ' t e r m i n a d o (i.ir 

O Corn ia Paiilintano, doca:; 
p r e m a paul is ta , en t rou hontem 
anno de exis tência . 

Ao velho confrade enviumoa 
felicitações. 

da im 
no 49" 

cordiae» 

O secre tar io do Interior reme.ttcu ao 
governo do Estado ue Minas G e r a c s copia 
do officio da Camara Municipal do Espi-
r i lo San to do Pinhal relativo a assumpto 
quo interessa municípios ü m l t r o p h e s da 
qu-lle c des te Es t ado . 

* 

¥ k 
A Camera Muni. ipal dc R José do 

Barreiro foi cuetor isada a reconst rui r a 
es t rada d o bai r ro do Serro i e s t a ç ã o Os 

ar do Almeida, es t rada de fe rp i d o For-
moso, mediante auxilio do Es t ado , na 
portaccia de 3:ff>0,^. 

* * 

Foram nomeados j .ara a Coi.-nuis.sáo 
Municipal de Agricul tura de Cananéa , 
sr«. Antonio Gomes Carneiro, pa ra 
ca igo dc pres idente , e Elpi.li.i Martins 
Sílic es e Ha|diael Lourenço l ' „ , t . para 
o de membros da ref>r ida co-n i.--w». 

K C S I O / ^ 

Em c u t r o lugar d.i f-iliia, a .;,.:,,.i 
dc segurou A EfMlIetittt faz un..i | -Iii 

aç ío re la t iva ao .. to do go i ' -n , . , line 
rclendeu cassar-lhe ai,"torisa 
incei,ínnr * i:i s. ,;ur'. i te r res t ;e 

t imos . 

f'ara 

E ' e spe rado hoje nesta 
gresso lio Kio, o dr. Be im 
pos presidente eleito dcsti 

apitai , . 
d'llo dc 
E s t a d o . 

A legação do Br 
[-•ou ao s r . minist 

rioi-'-s nue, cm un.; 
niara le Coiumei- i 
nnniiiinenici.te a(.( 
governo i aliai.• , 

rasil uma diu::. O 

: , ua Il„Iii 
» 'las iCeliie 
das s e s s c s -'n 

fie Alexandria , 
aiia • i.:o i. o 

I i i • 

o 
I 0.11 

1,1 

Cor rem agora noites f r ias e húmidas, 
™ que uma ga roa tenue empres ta i som-
bra ondulações suaves. 

Faz f r io . Os guardas nocturnos sob 
as amplas capas t i r i tam resf r iados , á» 
r a j adas áspera» da poite. E. dos al tos 
céos, onde as estrelh.» dormem, vein uma 
tr is teza q u e acabrunha o desconsola. 

Sente-se cin todo uma necessidade in 
I r an - ign i t e d" »conchego; e, das janellus 
dos pala. ios, onde a In/, mansa das lam-
parinas • nlanguesce, t remula nos v idros 
Vem suggestões de s.oihos >-almo», sonlios 
de corpos aquecidos no conforto prote-
ctor das lans e dos quar tos mornos, d'il 
i .a penumbra propi ia 

Auda a té peia Miséria um relativo acon-
chego. As mães pobre» vão procurar os 
t r a p u s esquecidos e i-iancinha» louras 
de olho» mul to azoei e muito tristes, do--
nic :i s e r e n a m e i a e , (ia opuiem ia divina 
da miséria na pobreza, e na ojiulen ia 
do sonho da» cr iai ;»». Contara -me «m 
tempos, que já va,, long", uma velha au,a 
que tive, eu não sei se ^ mentira, que 
cm hores alt as ermas da noite, as chou 
panas se to rnam pil. . o os t rapos da 
uii-erio p u r p u r a s r ea i s 

M e r c a d o d o c a f é 

eom 
a 27 
New-

i urrem agura noites I r ú a 
Lma (dialauge i|e boliernios 
rot, . 

Iii.:,,. 
merinos, ca-

gazete i ros , einigi sdos de outras ter-
ras , 1; jios loir,is de c i • ninados que ri-

Joi uieni, judas anti -alas das rc IM 
sobre o Idiirilii.i f n „ e sonlllio! 
fcli/.es São cjles que, pela inadru 

gnda de bo je , aos prion iros raios ,lo sol. 
vãu a [pregoar os jornada da manhã, vi-

I lo, num entlüi'i.i-uno ,!•: idéas, i r . i 
I '1 •• i dc fa. : ; . j if- i.', .oi, 

• M t e u um.i . ., , 
•ir Co' s , como ein ultimo» eiitdilari s, 

o I lavrc abriu esfnvel a 33 1(2, 
baixa dc 25 cêntimo»; Hamburgo, 
1|2, com baixa de 1(2 pfetijiiiig, e 
York, ina l terado. 

Ein Londres o mercado esleve f i cha-
do, por terem »ido dec la rados feriado« 
os dias de hontem e de hoje, em qu« 
deviam se realisar o» fes te jos da coroa-
ção dc Edua rdo VII. 

Telegrammas not ic iaram ter havido du-
rante o dia uma alta de 1(4, tanto no 
I lavrc , tolno era H a m b u r g o . 

No Rio de Janeiro e n t r a r a m 7 20o eac-
cas, anle-hontem, e cm íjunt.js; hontem, 
17 381 «acuas, teudo a passagem sido 
de 18 .920 s a c a s . 

Em Santos o mercado manteve-se está-
vel, realisando-sr negocio» na base cor-
rente de 4 . 1 0 0 . 

Veu-las declarada», l x . i j o n saceas. 

En t r adas 
Café embarcado . 
Vendas . . . . 
Stock . . . . 

Mercado, calmo. 
Preços , diminuíram 100 ré is . 

KIO, 26 
7 .203 saccaa 

12.354 . 
0 .000 

061 .423 

,.ii. 
• i| H 

,11., 
I" na 
a im 
iniae 

i 
Aucune! 

. . I o-l 

F i l t radas 
Desde o 
Desde 1" 
Passac.H 
V m i., -. 
St ock 

i i lho 

SANTOS, 20 
17.381 saeca« 

r:28 sti2 . 
10.112.394 . 

10.920 . 
1» 000 . 

9 0 3 . 4 8 3 . 
4.M' 

MM 
P., 1 l'i i 

lei. c qu" 
Pr, .... • 

congresso 
»njejt-aria 

In.osti: 
boa, ji ,r i 
uor.il Pando 

, p, 

a t 

I - i- .ente que, • 
1 e m a(ri,sto (,, 
lei ' ia á su ; l. 1, . 

poiém, o d r . Edu 1 d 
a res(,„sia categórica, 
di cl,-irou q u e ia ouvir o nii-

; • 

O 

niít-irio e qu- dentro d c dm.s dias a dai ia 
O represeiitarite do Brasil , não teudo, 

a té lioj,', nbti i r e s p o s t a do president, 
Io, aguarda imtr , ções do d r . «Kvi. 

Util ,|e Maga'li.l, S p a r a enviar um l'.'tijihi 
•ati á îî'.livia . 

—Soi . re o t. "s,uo a s sumpto 
•a ta : 

Sio do forrai ' f a '•!•') ris î'in-
t " s !ir. as; 

• D . ít,. '. i I j . 'j.nri..:n. . lo .10 ?îr :it.: -
n is : t o las ;.)|»Í»S ' j ne uin 
s r Z.-ttir/ : - '-n j . a l< 
de a d : . • . f . iai a- , • •L.l 
«ios de Mi na.- J . (, íN piri to Sa r,:o, 

Olli! 
do i 

"cveu uni re l i t 
:..•,!., severissi 

analy.sando co: 
, ' os públicos 
• uilssario d i 

. .. ,s: ; :. sc ale 
, l ia jant i í , o 

• ,, i ; 
, -i , - ' 

i ' .i g r a 

governo 
> I • 

do 1'ií-

I' 

.ii/. 

p; no.ssa s , r, 'tari,i -
an i i iuc ia peins : 

•lo arr. ndaiucnt 

OI,). . ,: 25 dias de li e iça ,, escrivão 
le paz ,1o d is t r ic t s de l.ome, Ido 
"en r ique Waldvogel Junior . 

Pagamentos auctorisado» peln sAcr 
rio da Jus t i ça : 50%', a Joaquim de Góes 

e s : 15%, a Germano de Fr i l tns 
40.^, a Virginio i raucisco de Abreu i 
35$ , a Narciso José P e r t i r a . 

Pagamentos auctorisados (»ela s e r e i a 
da Agricultura : :i8:339$326, a Car-

los Lindgren ; 8I5>, ao Correio rantis-
lano : 435%. ao mesmo ; 127$ , n Josi 
Vollsach : 119$ 100. a Ignacio Garcia Ros 
Travassos ; l:820S55S, a Julio Backeuser 
313íi90'>, a Espindola, Siqueira & C. 
1915460, a Liou & C. . 1 17%. á Tvpo 
graph ia Lic.htembergcr : 208.TJI700, a Huiti 
Fischbacher : 620.% á Casa Faens 
2:940$, a Huilier Goeushy ; :!25, .1 Lnrui 
mert & (! . ; 227.5850, a" Francisco Pu 
berger de Oliveira: 2:4233284 ,i Antonio 
de Camilli», e SifiO i.*», á Camara .Munici-
pal de Silveiras. 

O governo auct irisou o dispêndio d, 
1:8009, pa ra a execução das obras d, 
cober tu ra de zinco da cúpula do Palacio 
do Governo, correndo a dospesa p In 1". 
par to do paragrapho 7o do a r t igo 4" . 
do o rçamento vigente . 

Na es tação do Nor te está estacionado, 
a espera de seu pae João Bapt i s ta de 
Fre i tas , o uienor Antonio quo alli se 
acha ha 3 dias, vindo da es tação dc 
Barroso, Minas. 

D E . A D R I A N O D E B A E I Í O S 
Clínica mrdica Residenda, rua Ypi-

ranga, 32. esqniim da rua Vistoudf rio 
Kio tíranto. Cousultorio : Kua do (.'oni-
niercio, 6 {proxiujo ao largo d.x Misori 
cordia), 1 ds 3 horas . Telej.lmnn. 

.A 
«•laçrVH y.yt.r 

ijue a "u -st .o « 
* • » "»• " r a d a . . . _ „ . . 

s i l en te oa 1 ivii t e l e - r a p h o u a , se i 
syndicato pe i. , ,-lhe a rescisão do 
tra.-to, contiii íamos a ve r nas folhas dos 
P i tados-Pi , id is c E u r o p a noticias c tcle-
grammas, •„ no este de Berlim, quo tra-
di;7.iaj.-is do Xem Yori Hcrah!, de 5 do 
correu; e me/., ao qual fo i enviado pelo 
seu correspondente naqucl la capital . Pre-
cisamos accrescentar q u e as firmas e pes-
soa» ahi men' iocadas hão da maior im-
portância nos Eslados-Unido» : 

• r c i i t . i í t—O sr F . W . \Vlii 'ridg-. 
Nova York , partiu ho j e daqui para I 
g l a t e r r a , depois de t e r a jus tado com 
De .tech Br.nk e ou t ras casas li :ai, • 
ras dc 13 riini. toinare.ii acções m Sei., 
cato Boliviana de Nova Vork . O !.,. 
de mi a r r a n j o - c .nital allenião p a r a c-
s y n j i c a t o não ,.. reco t e r s ido dictado p, 
necfiHidade de mais d inhei ro , além do ,1 
membros do syndicato, m a s sim pur d, 
s e j í r c m os »rs. ' .ugusto Belmont & ( ' . 
Vcrmiiye & ( ' . . ! l r , l l v n Brothers & C 
l ' iedci i , k 1' Olcott. p res idente da -C-n. 

Comjiany. , e outros, que coo 
y o d r a t o , t o r n a r mais l a rga 
i, ionai da E m p r e s a , e, 

.iriar< n mais for te apoio d 
' 'ii bcnelicio d a s negociações 
' • s entre o syndicato 

nas, 

-r S . 
(ue a -it 
-111 ii ili-ida. 

cor i , II, sõ pódc s 
t i c s escravos . 

Termina aconsci 

emigração p a r a 

» ' - - ' 

jirovectos a r t i s t e s 
Motta " M 
da r alguns 
u 1.1/ 

rc i r 

O sr. mi 
hOi ' • Ic-ga 

g '•' 
s t -

o ing 
l eg i 

• las n, 
In Bia 

dos lo: 

ilio ;ào I<: 
;uo 

Irai Tr 
litóom 
bs ie ii, 
modo, 
p i o b u P 
ora p",. 
Br fc i l . . 

Ainda mui •: o s r . .Ministro das II. 
çòefl Exter iores nâo recebeu até hontem 
à noite telcgramma a l g u m da lio 
acerca da qii^stito do Acre. o que si 
f:-a que nada ainda ha fe i to . 

* » * 

Está encarregado ho je do serviço de 
vacuiuftçáo contra a var ío la , na Directo-
ria do Serviço S io i ta r io , das 11 ás 3 
tnrlle, o inspector s an i t á r io Mario Gri 
chò P inhe i :o Lima. 

A sessão soleinne de collação de g rau 
aos a lumnos que concluíram o i urso na 
E s ç j l a Polytechnica reali.sii-se á 1-30 uii-
nntb» da t a r d e dc domingo, e mio ás 
12-80, como an te r io rmente fõra mar-
i d o . 

fci '" ' '1' j p > h de poli ia i,, 
Vvsr, , ai: -cs I1,-!,-, Ribe i ro l.ts Sen 

salva» i . inacs ( a r a : 
o. corda t an to in.iis / 

i ;...• munia i oui <> est; 
tat, .Je sill Vi: s, a : , 
• . .. 210 IC de 22 ». 
e ,* a seguinte : 

, ! >'. iiiiáo i" '.ill 

.'.«i pavilhão d-* um 
Ao pavilhão tie um 

t il OS . 
Ao pavilhão de un 

13 t i ros. 
A' insignia 1, nr. r,n 

p i tão de mar c guerra , 
V is -'i. 11 i : cos 

rr..:;5 s»vero que 0 
i i ' . ' s i , an-

! -S '•»: 1 
log., re« qü< 
.'ij-ara .a ú 

p. r-

.Vi lu 

H rs I ;i ».,,, t .U US 
na 'ut 

Sd t | i - : \ ' 

is no y h ' ft 

1 s Kvt r jv q v 
•II, t»nl;i 1 1.11, 
inssiirio.i A' i ; 
. , ' tiu;t p .r in ••rnr. 
mien, relativa 

r di 
iso i:itvr,:aci 
uar.{ ) está t 
.b. l", ido i.a .10 -'- j 
r<;va la ; i » ••«•'•-
fcvrreii 0 dc JH.' »; 

i'.-uirai.' , • • .ill. ii 

aiüiira.ite 17 lir<i*s. 
vive-alniirar.4 C, 

o r j 

aluadas ob* uras da 

, (•: -Ulla 

, Mi utropia ijiic np( < 1-

i Café .!• ;..'. i . j i lo. 
I Café , . ii ,arcado. 
I Café bal : ado i; 

ry { i oram i. .,'-• ' 
i Santos : 
i Junoiahv. . 
j Em S . Paulo . . 
i Na S iliac.: 
j Campo Lin , 

No P:../.. . . 
No Parv . 

20 .110 «a »; 
- 8 54I . 

>::. de, ' .- , j 

10.174 sa,.-ci 
1.820 . 

» 

beim -, 
berg:., 
lib,,, o: 
qil.ill 
U »'h.S.t 
n a d o s , 

| " l a 
I" " i' 
nhãs . 

Emqu 
a n t e - , , , 

' ..11.1' aos pequeno-
"I ' . / ' t e j ros - , uni 
IS , o, ' I s I.Ii II, ill r s 

TOIHI . . 

Movill; llto li., r 
periodo do anno • 

Café- re,c], ., 
Ucsdi o dia I ' 
•Sto k 

I Vendus . . , 
I E m b a r c o u n 

nespiiei,.,,!;, 
1 j Hase . . 

i U.nl-, 
! Merc.Tio. u r n e . 

,'L'l.ll 

v m m i r A I ; A S r \ y : \ n \ < lh\\ 

17 l'y 
Iii: r. tnf ' 
r« i - if r * 

Km.« 
«!or <Jt. 
n upuru' 
' rai ' i j . •» 
da ir:l«» • 
rior i • r 
das priu 

i r , : , 
SP cor:. * 

, ! , f< 

das ;inl }:< 

fall a 
errad. 

h a m k j r c o . 

rVia 

l»iu., „,s. 
. 1 OP-NI, 
'>p« ra«;à'» f1. "»ri lod.li 

p.ja rcrori! 

ntra rt»:nir.Uitr. 

'•'•ir. io di 

I cüdo .sido 'ii-»j ado do resp et ivo 
cm urso, hi-fú. no proximo dc.^yacho do 
" t.irio da .Iusti;ri, nornor.do j;ii/. dc 

et lo de Xir i r i rn , o bac!1. 
: lido Xaxi.T lo Aírrr id i 

ir«d Au ' ) R ! 0 

rinu Vi 
aii.soii sc 
soIemiK 
As.;uca 

-•ih a prcNÍdcucia do d r . Si 
.>, governador do l is tado, 

aut»-Imntf m ua H ali ia a 
i]»- initaila<;.i.» da (.'onfereiiçi 
reira 

O Hcto foi iiiuifo r o n c o n i d o , coü;parf. 
cudo o arcebispo, deputado» e s*-na- ! > j 

re i estaduaeM, ifitendeute.s r ' ons» 1):píi o? 
municipacs, auc to r idades ci via. rcprcueu 
t an t r a dos governos dos Esludus, dc as 
sociações « de todas as olassoq «o'-iaos. 

Foram proRiim iados diversos dlseursos 
A declaração do guvernatlur. de 

contrar io aos impostos interestaui 
recebida com f-uthuiilastic-oá apj-!a 
los membros da conferencia. 

I 

i 

L)< íxuu a r edacção do Ccrr> •• l'uni;. -
Inno o s r . Mar io dos Reys, que ha ::iisi 
tos annos p r e s t a v a serviços áqnoüa fo-
lha. 

foil:; 

s H . U N I : : : 
pado de a £ • 

II \ v i : M 
r i a r an un ;os jiara e«-?a 

pto n; 
zinho, 
tá, .«e 
cm pe 
dade . 

cl ifjiu tps, 
••rte r.|,.;, 
a : p«,;-.Mie S'thre <i ;ISM. 
veu o mcsJrc-s,".!a lî::!)i«' 
jnein dirige a fui - r-;... o 

c 'cisia. ;i ispi-ra <'a auiii-
|-es i -la dissi Icn. ! ', para a soir : i 
; da posse do pre. i l rnte. 

• r.iitao, dr . . a minoria vira casa. a ? 
o í rcpoii. n ' ;:.[ o ! n r 

mu::u ijiic a d i » , ,. .,» airi.i ,::;u , 

Ta'iibem n Merca Io? - p- r - . . , t h a 
r/ in, ainda duvidoso do q r ouvia. 

Todos, ( is que não ad in r i r rm pe 
Iii:- o fu rão p .r . arlu Ii, r» .. !. 

- -S'-i '•/ 1 redo (i .'«'des, o l íu : . 
ior. . o v d h o I 'm life. . . 
-.In>l:imente. A \ iajcom delles « , 

a d 
MiW-VOKK, 
Cita ve l . 

'Cpois d.l 

O i: , 
•otando 
iullio. 

MA VRJi, 
o mercado 

subindo <;., 

^ W f í j r R G O , 
depois da a l e i 

'>[ i pfenni^v, 

20 
mos» 

ía-.ão 

para 

ei» x!o e ii." 
- A propos 

•i t.i.-i , 
•Visse 

i Ciliie 
(inr -

s -li,,. • 

-ta 

ia i ' 

T E L E G R A M M A S 

I-,,/ a 1, ii 
- -Per , , , 

i lio -
- I' , .c 

, .'Clllli-H ' 
Ma :,i, 
—Com , 

lai 
-Ai ' 

I - 00 

larmonin conm, 
.Não peiccbi . 
a Comciissâo 

ru. informai" 

II "i' d 
J.t-o! ,11 , .1 ,: 

lll.i 

líiioiã 
r.i h . 

I 

\ ' esonrai ia das 1, ter ias de > 
i^'oii U',,,1' ni a., sr ( '..• '. f., 

.: ' irn, : • -.: 1, i,[, n . .'•.:! ; . ro 
grande da loteria extrahid.i e"i 

•s"-' ' •'-' "' '• ' '"'J/Mel ,„, 
>/r Sao Panto 

I W T E I t l O K 

DIO, 2« 
1 - r -ss , ."." - .ua! . 
\ a sessäo d i i i. u a do expe-

iente, usou la palavra o s r . I larata Ri-
' i . , sMiadjr pelo Diatricto Feder; . : 

>. , . ' . ' . ,''1111' e,i,i o Hen discuis,!, 
- d o o fn d., o C i n g i r ,., 1er 

t i i t t o m c A 

Todos os povos que têm 
de M U filhos, q a e r ua 

. — . — — dominado 
l a a u o o pelo valor 
| ' , r ' c ' , n u f r na guer ra , quer no ' cômmer-
l „ . "bt ingi i i ram-M pelo sen a m o r aos . . — pele 
| n e r r i c i o s physicos . N a Grécia «u t iga 

">Sos olympicos, celebrados em h o n r i de 
o» P j th icos , de Apollo, os ísth-

p " de Neptuno e os nemeanos, de 
m r , ' u | e s _ e M m „„ raais b e | I a , m a n | f e s t a . 
Ï 0 " d t t «olidariedade nacional . O s vence-

eram u m i nersoual idade. P indaro , 
y 1 atando á sua fyra de ouro u m a corda 
!j . ' o n z e , creon p i r a ce lebr i l -os o epi-
" • í i o - o hymno da r i c t o r i a - e r a q u e lhes 
« n ! « a família. » c idade e o i f e i t o s . E 

longa proci isSo ci»ica acompanhava-

* «"Si ™ e ,tr9rh<" 
cal"!!0* Qne rebr i lham, 

i £ t o r U • " « l i » , no flraiaiiiento da 

| o , Ù e " r d c T 
p h i i i t o i eomprenendidos n o nen-

Ç " ' 1 ? (eorrWa, aaHo, «MO, d i r i j o e 
J * u ) a (tança, eoneeblda e n U o i e 
S » " " « K í v " " 1 1 4 4 1 t w ~ Ï e | n qne a> wolojtJet Ü n l . r a e p r l s e l p í w p , ^ p l r l 

i eia Bspbocles ido-
panheiroa 

redor doa iro-

' • l a r de ont roa, _ 
n r g l n d o com m 

^ C , a á - L . a r ao 
Hctor ia it Balaoiini. 

i m a g i « » | a a eatameo a a r i r i n d e a 

T I L " ! * 0 1 ! * , • ^ r , ' « diacut ídM. 

i W o l a i t « , i j W f i a , ! í M w l d f l i 

Agora, lançados por b raços fortes, 
cheios de nós, os discos a t ravessam o es-
paço. Agora , os arcos re tezados despe-
dem, zunindo, as flechas. Agora , os dar-
dos s ibi lam. Agora , resfolegantes da lu-
c t i , os peitos dos luctadores o f f o g a m . 
Agora, o s quadr igios ilesalialani numa 
corrida ver t ig inosa . E a multidfio, colos-
sal e compac ta , que afluiu de todos os 
pontos d a Orecia, freme, gest icula, ace-
na e c lama, acompanhando os pré l ios . 
Apenas, inucovei* e serenas como esta-
tuas, envoltas no péplum, erguem-se, 
únicas mulheres aduii í t ídas aos jogos 
a» sacerdotisas do Jup i t e r . » E r a nui povo 
inteiro vibrando ás peripecias dos diver-
sos e ic rc ic ios . A C o n f e d e r i ç i o Hellenica 
esquecia alli os l imites epheu.eros dos di-
versos es tados e vinha applaudi r dos ri-
d a d i os aqneiles que, revelando m i i o r igi-
i id ide oa fo rça , ser iam m i i s seguro pe-
nhor de Victoria nos combates. 

T i o g rande e ra na au t l ru idade o apre-
90 dado á perícia nos oiveraos exerci 
cios que Cicero refere o fac to legnin-
te.—Tendu os d o m filhos de Diagoraa ido 
a o s jogos olympicos, mereceram doas co-
r t a s , com as n u i e s cobriram a cabeça do 
ane i io , eeaduziudo-no ao meio da a r ena . 
Nam» o v a ç l o t r iomphal , os espectadores 
b r i d a r a m : . M a r r e D i a g o n s , qne a l o 
tens mais nada a dese jar .» E o velho 
fechon oa olhos, e, a a c c l s a a ç t o gloriosa 
ainda a resoar lue aos ouvidos, expi rou . 

As diversas apt idões de c a d a exe rc ido 
• r a m p o r lodos f inhec idas , a n a i y i a d i a e 
•" No Codex A r g e n t e « da aa-

na I l íada, podemos d iv isar , 
a herd«*, « e a a p e f c s dm 

Ajax fr í iea e r a o pr imei ro 
M cor r ida , Tracez m i f CO, 

Diomedes na corrida dc carros e Ajax 
Telamon na lucta. E esses homens que 
concorriam ao estádio mio eram somente 
guer re i ros : eram reis e dc famílias reacs. 
Ajax Telamonro era rei de Salaniina, 
Diomedes do Argos, Aiax Ollen de Lo 
cres e Trucer era irmão do Telamoneo. 

Qual era o encanto que encontrava a 
ant iguidade no prat icar e 110 assistir a 
esses exercícios ? Qual a móla psyehiea 
pos ta em acção ? Qual o élo que reunia 
um povo inteiro ao redor de nm e s t á d i o ? 
— E r a o culto da belleza e da saúde, que 
redundam no aperfe içoamento da crcatn-
r a . Es sa raça na qual, dentre os vence-
dorea dos jogos, Phidias escolhia seus 
modelos, quizeram uniforttiisal-l, o mais 
possível , na g r a j a e no vigor, os epony-
mos da sua civilisaçào. Sens philosopiiõs 
e seus legisladores compreheiíderam que 
os exerc idos physicos cm nada prejudi-
cam o desenvolvimento iiitellectu.il e dalii 
o acoroçoamento, o estimulo dados aos 
jogos olympicos, objectos de leis espei iacs . 
E, des ta r te , a Grécia ponde conseguir que 
em seu sólo a planta hnmana désse a soa 
mais robus t a flor, na phrase dc Taine. 

A civil isaçio grega extinguin-se po-
rém, e t apenas qoe de seus monumen-
tos existem hoje as ruins». Mis não ser* 
licito acred i ta r qne aqneila raça que at-
t ingiu ao máximo da experiencia em quan-
to diz respei to 1 belleia, ao vigor, á g ra -
ç a a A agilidade, tinha m i o quando 
p ropugnava pelo» exercícios phvsicos, a 
ponto de torni l -os uma institniçáo meio-
aa l ? Mas Bio será licito acredi tar qne 
aqnei les rersbro«, illumínfldo« pelos l i r í e s 
te a m a sabedoria qne parece extincta, é 
qne tmkani r a i i o »0 d a n i f i c a r 

imiginação desenvolver-se eKtraordinaria 
mente, atrophian,Io o co r j io? 

—.Sitn, nào lia d u \ i ú a . Quem anda e r ra 
do somos nós; os antigos tinham r a z ã o . 

No eiutunto, no momento actual como 
que se pronuncia uma reversão de eda 
dês, annunciada pelo gosto da simplicida-
de, pela tendência sorial das ar tes , peia 
aversão ao rebnscaniento, pelo cultivo da 
energia, pela reacção contra i'. inactivi 
dade ideologica. pelo a fas tamento das ne-
croses, pelo desapparedmei i to da molés-
tia p.sychicu ijlie os cscriptoreh chamaram 
mal do século c que nâo passava de uma 
hyper t roph ia da sensibilidade, pela cx 
p io ra rão completa, emfiro, do mappa 
mondi humano. A primeira consequência 
dessa r eve r s io de edades anuuncia se ua 
nova concepç io das a r tes , com um fim 
largamente social, concepção de que Uus-
kin foi uni dos maiores propugna, lores e 
a qual , m i n g rado o sentir dc No vi 
cow, mui to se diffundui na I n g i a t e r i a . 
Outra conseqnencia é o equilíbrio en-
t re as duas par tes que compõe o ho-
mem : a sensitiva e a vegetat iva, isto é , 
a alma e o corpo . No mando ant igo o 
fiel da balança deslocuu-sc para nm lado : 
tivemos o muado romano, entbronizando a 
segunda p s r t e . Depois o fiel da balança 
deslocoa-se pa ra o ou t ro l a d o : t ivemos a 
edade neo-lat ins , dignificando no homem 
só mente o complexo de faculdades pelas 
qnses se manifesta a a lma . 

V i s o Ideal da eivi l isavie é • per fe i ta 
harmonia en t ro os dons c l tmenton. Dèas 
em formando o bom^m, den lhe- pr imeiro 
o corpo e depoin a a lma , I*to quer ÍB-

e, Bob i w i i ' 

1 1 io 0 conf •) -ii i n d u en t r e 0 Po-
<ie r Judíeinr'« e 0 Poder Execut ivo, por 
causa da qu. Ia » das carnes verdes, e 
po iderou q w a a - tua i sessHo legislativa 
CO 1'ititTiípú un a das p ig inas mais brilliar-
1 e*- e inenora -

'vsîoi:a pa r l amenta r 
r ' ' t iblicana. 

•>11 seguida ••X respondeu ac-
.! 1 . i ii'n-ii> .1 -t- Joaqu im Sea-

br . nffirmar, ' •1U0 s r \ • lia via já 
d;- r r s p e i u d o •T s- ' .1 emanada «lo Po-
de Juui> lario e que m lia*, ia ac >ns»:!ha-
do an - r •. r ' - Sîî;! s a a«s"mir n d'e-
ta« ura do T'i i'i lo l 'cderal , garant indo 
qu em «un d r» : lais comme!ter ia & 

dicar que, i 
vtna 01' 
U d« 1 

pena de renegar noe*a di-
vina or igem, Dio podemos t r a t a r somes-

p a r t e dc mói 

trImenío da ou t ra . Ih: inod«> que ê :itír-• 
t . r a j a m o s homens como Deus o qu iz , 
procurando o mais possível aperfe iç »ar 
as <.'uas i«arles do nosso s«ír. 

K Ing la te r ra coube o gran<!c papi I .Ie 
cni<p;anto os fatinos c u r a v a m nnicamcntt 
das cousas psychkíis, i n s u l a d a nu viríli 
davtc dc sua ra^a, guarda.* em si o z':io 
das. cousas .phybicas . I ? possível mesmo 
qua? se t ivesse cingido denia-siado a es tas , 
mus, se assim foi, bemdita se ja rssa de 
li-ttsiâ, pois IIic permitfe t r ansmi t t i r . in-
tactas, ao mando actual a s g randes quali-
dades de sua r aça . 

fcassas grandes qua l idades consistem 
princiiialmeute na ac t iv idade e na clara 
c. uitida concepção do m u n d o . 

Devido a ellas o inglcz a f a s t a de«de o 
priücipio da sua educarão a inactividade 
que poder ia tornal-o um contemplat ivo, 
para lysando-Ihe as energ ias de combate . 

Desde o principio da sua vida come<;a 
a e m p r e g a r o excedente d a soa energia 
v i t i l nos exercícios physicos . E ' esse o 
maior caracter ís t ico da' r a r a ffigleza e 
agoira esse seu costmne c o m e r a a p r o p a -
~nr-se pe lo .mundo inteiro. 

Um dos maiores s y m p t o m a s dessa di-lympti 
latagSo de seus hab i t i s t a p r o p a g a d o 
do « e r c i e i o do foot ball p o r todo o mon-
do d v í l i i a d o 

O foot-ball é de origem f ranceza . A 
Ingla terra , por^m, afeiçooa-o aos seus 
cestames, monopoiísando-o p o r iargus an-
oosj» depois, só muito d e p o i s , expor -

p a r a a França . H a coma de n m a 
toa de aBOffs introdnzio-se elle a l l i . 
r t i f o de Victor D a b a t , oa Recue 

ciopediqu* de descreve sdmi-
M primórdios 

f r á ^ U » 
iotrodoc-
és q a a s s 

I st! dizia que o fooi-ball ci a :nn c::cr-
cicio selvagem, no qual os jog,idor«s 
se brutaiisavain extruurdinar laineulc , li 
nham a maior das prevenções para com 
elle. Quando \ i a in , porc.u, o s ílliios \ I-
tarem contentes c alegres, resp i rando 
saúde por todos os poros, essa mù von 
tade t r an s fo rmon se em sympa th i a . 

J í a i s adiante escreve Victor L>abat. : 
«Porque esta penúria de homeus, q u e r o 

dizer homens v igor -os, enérgicos, va-
lentes, em plena posse de suas facu ldades 
intellectuaes '( —fc ' que as condições «le, 
vida e de meio mudaram ; neste fim de 
século nada mais nos interessa e, desde 
que possamos nos deixar viver, pedimos 
que se nos deixe t ranquil lo. O enthn 
siasmo está mor to , esse enthusiasmo qtie 
guiava nossos avós á descoberta de t e r -
ras desconhecidas, que lhes fazia g a n h a r 
bata lhas de um con t ra dez . Hoje todos 
esses ideaes v iveram : nSo saiamos de 
casa, náo nos occupâmes ser, A o de nós , 
tal é a formula da vida actual : t ambém 
para qne eporha de est iolamento m a r 
chamo«, sempre com a iilusào do p r o -
gresso ? Contra t o d a s essas t r i s tezas im-
porta , £ do nosso dever r e a g i r . Onde 
encontrar essa emn laç io sadia çne faz as 
almas f o r t f s senão na pra t iea dos exer-
cícios physicos, d o foot-ball em par t ica-
l a r ? OS INQLEZES SÃO UM GRANDE r o v o ; 
D E V E H - H ' 0 1 0 8 SPORTS. POEQL'E VLO OS 
IMITARÍAMOS, PA E A EXCEDPL-OS PEPOIS ?» 

Es ta s oltimas pa lavras de Victor Da-
bat s2o per fe i tamente applicaveis a nós . 
Po rque não Imi taremos os ingleses p a r a 
exesdei os depois ? Nossa mocidade s e 
algarna cousa p rec i sa fazer é imo. P re -
cisa acoatvmar M aos exercícios pfeysieos, 
cspeeialmentt a o foot ball ç a e , c a s s a d o 

• - nas horas de la/.er 
' a -osde , á noite , free 

tas a l f u rga s de michelas 
onde perdem o dinheiro, 
sai'i " 

la iarde, impossih 
:u! essas tai 

t r ampy 'mas 
arruinam 

cor rompem o carac te r . 
Ha pouco t e m p o O U V Í M I O S de p >.via di 

raro bom senso q w onuiU; a acui 
dado de sua analyse s<-b o t xterior i • 
d i f fereute de um gentleman esta plirus. 
que nos enchen dc amargura mas cuja 
just iça fomos forçados a reconhecer: «A 
mai »ri.i dos nossos r apazes de vinte annos 
têm couhecirnentos de um menino de dez 
e os vícios de um homem de quaren ta .» E ' 
para não sermos no fu turo forçados a reco-
nhecer a verdade densa a f f inuacâo qne de-
vemos preronisar o exercício pnysíco e, em 
especial, o foot-ball que empolga e IU-J-
nopolisa corno nenhnm out ro . 

Além do lado hygieni.:» desse exereicio 
para o jogador ha o lado esthetico pa i a 
o ass is tente . 

Difficilmente se poderá imaginar um 
espectáculo mais beilo do que um campo 
de foot ball bem jogado , numa ta rde de 
sol. 

O imprevisto dos lances, a rapidez dos 
movimentos, a velocidade das corr idas 
dos jogadores , fo rmados em pa r t i los que 
trazem cores d i f ferentes , de ordinário vi-
vas, as múl t ip las evoluções, emfim, da 
esphera de couro, propel ida por todas as 
par tes do gramma do, formam uma pers-

Sjctiva cheia de movimento e de vida. 
a Ingla ter ra eomprehenuc se t i o bem 

essa belleza do j o g o qne as pessoas que 
v io assis t i r ass is t i r a eiie n io se eontam 
aos milhares, porém í s d e z e a t i de milha 
r e i . Ainda ao anno passado , pa i a assis-
t i r ao final da ÁMucciatimi Cnp, entre 
S o i t t u m p t o n a SkefTield Umtsd , e . a p a -

de Londres, 1 l'.il 
1,0111 
em Campinas a mn-

re.-rrani ao Chr; > 
inaíi de T.i i 11 " ' p 

Consta-nos qui; 
ni ipalidade vai t omar sobre "si a for-na-
eiio do i-ainpo necessário p a r a o fnot< 
t'ait. ,Se assim fó r , e o raso de ,iar pa-
rabens á nobre 1 idode, ijne tilo bem eom-
piehendi! os sens devera , p a r a eom -eus 
filhos 

Einlini, o foot ball k um e x e n ieio pa-
r a eujú a d a p t a d o á Índole nacional todos 
devemos envidar çsfornos, e e r t o s de qu« 
fademos n m a ' ' i n de afiance p a f r i o t i " o . 

Asnim o tüm entendido homens de suip-
mo valor .Ksi ia o entendeu, p a r a n i o 
c i t annos ou! o-, o P ^ r e fl idon, o ga in da 
dominicano qne tan to cont r ibmu p i r a 
lntrodnzil-o ein F r a n ç a . 

Todos qno t rabalharem, p o r t a n t o , pelo 
deaenvolvimento des íe util e i e r c k id poiiem 
es ta r certos de que e s t i o ein b o a compa-
nhia E q o s r ' i -oímerife dívi«arem nell» o 
aspecto superfi . ial • frivolo, s em eom-
prehenderem o ainance de sen» resu l tados 
pcdnin es tar ccr tos do que e r r a m . 

Moços, foi s pra t ica de exercícios co-
mo esse que deu i r s ça -ang lo - s s ion i a a 
sua supremacia no mundo e qne fez «ase 
colossal império pe r to do qoal empaili-
decern 0« de Alexandre « C í r i o s V I Mo-
ços , foi essa pra t iea de exereicio* plijfsieos 
quo ensino» a Inglaterra a f o r m a r o ente 
raais propr io para t i v e r sobre a c roa té 
de t e r r a em qne viremos: o homem, qné 
as o u t r a s n a o i e s c o s t o m i m fazer iocompiàty 
e f r aco ! F a i e i . pois. o qne vos aconse lhava 
nm eseriptor juvsoil como «ós, ua , M t n -
dante de 111«divina e i j o nome j i c i U w , 
ho je , Victor D r t n t l a i t a e os k c W a e a a > 
r a , depois, H p^ss i re î , e x c é d a i - « I 

l i r a « 

t J 

; i í . 
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n Ü M l d . d . d« l u i r pubUeo0'4Mo* tett-
• V p«»sado» tutr« elle» o o Campos 
MÜM relativamente a CDM facto, 

(n frroaegulndo era nua* cooaldorsgOes, a . 
t U . explicou clrcnmsl anelada mesta todo 
^t »ocorrido na confereneáa entre oa dom, 
W m como justificou * condocta que 
W n t c v o auto» o depois deasa conferencia, 
tendente sempre a prevenir e conjurar o 
jlplpe dlctadorlal por parte do ar . Cara 
( o a Salles. 

I Na hora da ordem do dia, foi lido o 
giarener da meia, relativamente a clelgao 
presidencial, confórini: lionteni, como telc 
graplinmos. Ainanlil entrará cin discussão 
tese parecer . 

Paru a liora do expediente de nmault» 
Inscreveu se como orador o ar. J . J . 
Seabra, aflui de ru.pouder ao disrurso do 
Ar. Rarata Ribeiro. 

Falleccu bojo nesta capital o sr. coro-
nel Pedro Borges Lcitüo, do Corpo de 
Saúde do Exercito e director do Hospi-
ta l de Andarahy. 

Está quaai decidida para gosto pro-
xitno, o mais tardar, a mudança da ca-
pital do Estado do Rio, de Petropolis 
fciara Nictheroy. 

Cousta que o governo, receioso do no-
t a s agitações populares, deliijv.ro» r.üo 
effectuar o projectado arrendamento da 
Est iada de Ferro Central. 

Estiveram hoje reunidos em eonferencia 
com o sr . Campos Salles, no palácio do 
Cattette, os srs . vlco-almiranle Pinto da 
Jjflz, ministro da ipariolia; o sr . vice-al-
miracte barão de Jaccguay, director da 
Escola Naval; Olyitho de Mngallije», mi-
nistro das Relagõcs Exteriores e capitão 
de mar c guerra, Rodrigo Rocha, afim 
de elaborarem o programma dc recepçilo 
só cruzador Chaeabuco, da marinha de 
Guerra chilena, o qual vem a este por to 
p&ra transportar os ossos dos diplomatas 
cliileuos Erruzuris o Godoy, aqui fallcci-
Ú03. Nada ficou resolvido definitivamente, 
flevido a ter sido adiada para 15 de ju-
fho proximo a chegada daquollc cruxa-
dor . 

Dentro dc poucos dias haverá nova 
eonferencia para esse fim; parece, entre-
tanto, ter ficado resolvido que os corpos 
dos illustrcs diplomatas serão embarcados 
no Arsenal de Marinha. 

, RIO, 20 
Segundo corre, o advogado Pinto Lima 

enviará ao s r . presidente da Republica 
uma petição, solicitando perdão para o 
sentenciado Deocleciano Martyr, ura dos 
príncipaes responsáveis pelo attentado de 
5 de novembro. 

Éouio já é sabido, o juiz Pcnuafort ' 
Caldas desobedeceu o accordam da Cúrte 
de Appellação, que dicidiu a favor do 
London Banck o executivo hypothecario, 
com relação aos debenturas de L . 50, 
da Companhia Sorocabana. 

O desembargador Lima Drumont, rela-
tor do feito, officiou então, ao sr. Pen-
nafor t , mandando cumprir o accordam, 
sob pena de ser punido, na fôrma da 
lei.. 

O juiz desobediente respondeu ao offi-
Clo dizendo que, sendo a Corte de Appel-
lação. segundo a lei orgânica da Justiça 
no Dlstricto Federal, um tribunal colle-
ctlvo, cujas decisões são proferidas peias 
respectivas Camaras c Conselho,Supremo, 
•t"--- L ' t i os seus membros, com excepção 
do presiuenie, cuu:|jciçiieia muii iduar e 
administrativa. 

Quo tendo, na .jiiallUa.de do relator do 
flggravo, o d r . Lima Druinond expedido 
o o(iicio referido,, julga que as funeções 
desse desembargador terminaram com a 
redacção do accordam e subsequente re-
messa ao juizo respectivo. 

Todavia, por um dever de cortezia para 
Cbm o relator e alta defcrcncia que lhe 
merece a Côrtc de Appellação, declarava 
6 accordam cumprido e, porque lião seja 
ó officio o meio regular de conhecer-se 
as decisões proferidas em primeira, dei-
x i v a de reproduzir os fundamentos do 
despacho, pelo qual, seguudo a lei e dou-
trina do proprio accordam, mandara c-x-
Dfficio proceder á avaliação judicial dos 
bens penhorados á Sorocabana. 

Não houve sessão na Camara Civil da 
C6rtc de Appellação por falta de nume-
r o . Por isso uão se tomou conhecimento 
Uo officio. 

RIO, 2G 
O vapor Meteoro, do .Lloyd-, safou-se, 

por circuinstanclas imprevistas, do banco 
Cm que eslava encalhado, no sul, c enca 
Jhou novamente em outro banco mais pe-
rigoso. 

Cambio. 
Os bancos da Republica e Allemão 

abriram cora a taxa de 11 3 | í e os ou-
t ros com a do 11 11[16. 

1 P U ""' 
I O uieroado onewrou »o com as taxas 

J d e 1115(38, para •^bancário, e 11 27i3í, 
para o part icular . 

As liunsaçden bancarias foram feilas a 
11 8(4 e 11 11(16 c as particulares a 
11.8C|32 e 11 3(4. 

RIO, 26 
Parto amanha par» altl o dr . Cardoso 

Filho, delegado de Policia nesta capital. 

Pelo Ministério da Guerra foi fixada a 
etapa de 13631) diaiios e 1$350 extraor-
dinários, para a força federal destacada 
em Santos. 

O engenheiro Paula Freitas, prestdouto 
da Companhia d* Estrada de Ferro do 
S. Paulo ao Rio Grande, convidou o ma-
rechal Medeiros Mallet, ministro da Guer-
ra, para examinar, no csci iptorio da Com-
panliia, as plantas da estrada que se re-
lacionara cora o traçado da Estrada de 
Ferro de Paraná a Matto Grosso. 
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SANTOS, 26 
Rendimentos fiscacs. 
Recebedoria, 57.-051)$ 1£). 
Alfandega, 85:T54$3«2. 

S A N T O S , 2 6 

Movimento do porto. 
Entraram.os vapores : 
Nacional Garcia, do Rio do Janeiro, 

coin vários generos, consignado a Santos 
& C . 

logiez llolmer, do Londres, cora vá-
rios gêneros, consignado a F . S. H.mip-
slilre & C. 

Nacional Industrial, de Laguna, com 
vários gêneros, consignado a Rodolpho M. 
Guimarães & C . 

Nacional Prudente de Moraes, do Rio 
do Janeiro, com varias generos, consigna-
do a F . Souza Dantas. 

Salitram os vapores : 
Nacional Iudustriul, para o Rio do Ja-

neiro. 
Allcmào Tacuman, para Hamburgo. 
Despacharam-se os vapores : 
Nacional Prudente de Moraes, para 

Porto Alegro. 
Nacional Barcia, para o Rio do Ja-

neiro. 

m T j r i ' J U i - t l O T l 

LONDRES, DC 
O boletim officiai, publicado hoje pe-

los médicos ús 10 e 30 da manhã, diz 
que Eduardo Vil passou melhor a noite 

conseguiu dormir um pouco. O seu 
somno fol reparador. O estado do sna 
majestade continua a melhorar. Todo o 
seu physieo se apresenta favorável e a 
cicatriz da operação se manifesta em bom 
estado, apresentando signaes promette-
dores de prompta cura. 

PARIS. 28 
Nos corredores da Camara, todas as 

conversas dos deputados frrneczes ver-
sam sobre a moléstia do E-i u r d o Vil. 

Os dcpulados manifestam nessas con-
versas todas as sympathias pela Ingla-
terra e o desgosto que lhes causa a en-
fermidade du soberano inglez. 

LONDRES, 2(i 
O principe e a prhiccza de Galles re-

ceberam houtem, em audiência de despe-
dida, o almirante Gervais, no palácio de 
York-housc. 

A rainha Alexandra enviou ao almiran-
te francez sen.-, agradecimentos de suas 
despedidas. 

Segundo os teligramnias recebidos nes-
ta capital, todos as unções se c;>..':iutn 
ús inquietações que JH rí.:'.rb.'.:i: e omocio 
nam agora o povo inglez, pois cm to-
dos os puizes existe a convicção de qno 
Eduardo VII é partidário da paz c, com 
estas idéas, reaiisaria uma das grandes 
aspirações da cpoca. 

PARIS, 26 
O Journal des Débuts diz Eduardo 

VII é uma das figuras populares o esti-
madas dc Paris, cm virtude do suas rc 
petidas c prolongadas viagens a esla ca-
pital, onde tem coutrahido grande nume-
ro de amizades e pelo seu procedimento 
e fidalguia, adquirido muitos admiradores. 

LONDRES, 26 
Eduardo VII creou, para ser official-

mente installada por oceasião de sua co-
roação, uma ordem do mérito, na qual 
foram conferidas honras a Roberts, Wol-
seley c Kiteliener, dr . Lister, Kelvin e 
almirantes Keppel c Seymonr. 

Nomeou egualmcnte seus conselheiros 
privados a lords Rotschild, Lister e Kel-
vin. 

Creou mais um logar de maire e ele-
vou á dignidade dc baronnets aos drs. 
Trove e Laking. 

Nomeou, da mesma forma, a lord Al-
fredo Milner, vis;ondo de Couraught-
Fielraarahalls. 

LONDRES, 86 
O O fírtttêh Medicai dia «na o ab-

cesso do rol, que tornou neoeaaarla a 
operatjão, continha já malerlas em do-
composiçllo, e que, pela gravidade d> 
moléstia, não devo causar admiração ou 
Inspirar receios a longa convalescença. 

LONDRES, 26 
Se, como se espera, nenhuma compll 

cação sobrevier, a cura completa do rei 
Eduardo VII uão será longa. 

O abeesso résultat a do uniu Inflam.na-
ção nas vizinhanças do apcndlco vernii-
forme, o uão c, seguudo dizem os módi-
cas, consequência, do moléstias orgânicas 
incuráveis 

Dizem também os facultativos que o 
abcesso não resulta de nenhuma cxcres-
ccncia maligna. 

Por cmquanto, não se notaram sympto-
mas de qualquer complicação no estado 
valetudinário do rei, de maneira a ditti-
cultar a operação. 

O dr . Trêves fez uma Incisão dc qua-
tro pollugadas c meia de profundidade, 
e, depois de completamente evacuada do 
pus, encheu a cavidade com gazes iodo-
f urinadas. 

LONDRES, 26 
O governo da Republica de Guatemala 

expediu hoje tclegramuia do syrapathia 
ao rei Eduardo VII. 

BERLIM, 26 
Os joruacs desta capital, lia sua quasj 

unanimidade, abstêm se do quaesquer com-
meutarlo relativamente no estado dc saú-
de do rei Eduardo VII ; o Germauia, 
entretanto, adduz a consideração de que 
unia cspecio dc fatalidado impende sobre 
a Inglaterra. 

LONDRES, 26 
Os prejuízos que o adiamento das 

feslas da coroação do rei Eduardo VII 
accurrctou ú City, são orçados em doze 
milhões o meio dc francos. 

Houve contraordem paru a restituição 
dos bilhetes de ingresso na representação 
do gala que devia rculisar se uo Coreut 
Garden. 

A Importância doa bilhetes foi rcein 
bolsada aos respectivos contribuintes. 

LONDRES, 26 
Kst.i resolvido quo so a moléstia do 

rei Eduardo VII se prolongar por muito 
tempo, o principe de Galles assignant 
todos os documentos officiaes. 

LONDRES, 26 
llolelini officiai, iiffixado hoje, ás 5 ho-

ras da tarde, affirma que o rei Eduardo 
passou bem o dia, tomando alguma ali-
mentação, que s u p o r t o u bem c acha se 
menos fraco. 

A temperatura luaiitêm-se normal. 

PARIS, 26 
Na se.:sil'i de hoje, da Camar,t. o sr. 

Koavíer, ministro das Finanças do Gabi-
nete lra:i •«•, declarou que a situação fi-
nanceira do piiiz reclama «cria atteução 
do governo, sendo absolutamente necessá-
rio obviar as despesas e fnzer elfectiva, 
mas com toda a pruden'.ia, a legislação 
fiscal cm vigor. 

1'AIUS, 
tí. IKUl", 

LU 
• sr 
jiro-

Na st. -.M de hoje do 
Carlos de Freycinct sustentou um 
jetlo relativo á reorganisaçâo do serviço 
militar, reduzindo para 2 annus o praso 
des.-:e serviço. 

.-jegnnuo o mesmo sèiiadoi', o augmeu-
l.j de d -; sas que e^sa reíurma recla-
ma, uà i ::i i.i a 2Ü ::iiit..n'ó dc fran-

1'Al'lS, 26 
Telegr.::.:;r.a;i lindos de Ni'jrt comnui 

nicatu o descarríllaiuento de 2 t rens de 
passageiros, proximo á estação d.; Nieüo 

Hecran: feridas 100 pessoas. 

LONDRES, 26 

S-ga:; ' j ijj!e im affixndo ús 2 horas c 
ü ntiíiii' \i tia turde, u estado do rei 
Eduardo VII continua a ser satisfaci'j-

MADRID, 26 
No catupo de Carabanclicl deu se bojo, 

ás 6 horas da tarde, unia terrível explo-
são de polvoru, apovoraudo a toda a po-
pulação da cidade. A principio suppõz-
se que se tratava de um bólide, devido 
á grande quantidade de estilhaços dc ii-
dro. 

Nos arn !••: < lo campo deubaram al-
gumas casas, 

lia numerosos viclinias. 
Faltam, jior cmquanto, pormenores sc-

bre o lamentável sinV.ro. 

LONDRES, 26 
Ordenou .->e que o llauco de Inglater-

ra illuminasse sua fachada por «ccasião 
de ser entoado o God save the Kiny. 

NEW YORK, 26 
Despachos procedentes de WiUemstaJt 

annunciam que, dépoli de & horas dc 
combato renhido, entre a vice-presidente 
Ayala com 1 711 homens e as t ropas 
vernistas.aquelle teve que entregar a alia-
do de Coro, onde se defendia do sitio 
posto pelos insurrectos venezuelanos. 

LONDRES, 20 
O principe de Galles foi hoje promo-

vido a general com a ordem do Mérito, 
ultimamente rrcads pelo rei Eduarde 
VII e dostinada a recompensar os filhe-
cionarioj civis. 

LONDRES, 26 
O Times insere hoje um telegraraiua do 

s r . Joaquim üonsaloz, ministro das Re-
lações Exteriores do gabinete argentino, 
desmentindo formalmente a aecusação, 
Irrogada á policia de Buenos Aires, de 
haver a mesma assassinado o súbdito la-
glez Baronet!. 

LONDRES, 26 
Nos círculos políticos rauis conceituados 

desta capitei, assevera-se que, na conv«-
ção entre a Rússia o a China, existe unia 
clausula pela qual o governo riisso tira-
ria so Celeste Império toda a sua sobe-
rania sobro a província da Mandcbuiia. 

MADRID. 20» 
O conselho de ministros, hoje rounidò, 

tomou conhecimento das explicações pro-
duzidas pelo sr. Barges a respeito dos 
acontecimentos de Uarccllona, e resolvou 
também que o sr. Praxede» Sagasta ex-
ponha ao presidente do Congresso os mo-
tivos que determinaram a adopção das 
medidas tomadas contra os deputadas 
Urquia e Uria. 

lim seguida o conselho oceupou se CQin 
as ultimas grèves e felicitou-se peia 
lução dada á greve dos pedreiros e car-
pinteiros do Madrid, terminando o con-
tracto entre os patrões o os o p e r » 
rios. 

Os ministros discutiram depuis a ques-
tão agraria suscitada na província dc Ca-
diz e os Rcontecimeutos que se deram Çm 
Alicante durante uma procissão. Os mi-
nistros deliberaram pedir explicações 00 
governador. — 

— - t H 
PARIS, 28 

Part iram hoje, desta capital, os spor-
ttívit n que se propuseram fazer a corrida 
desta capitula Vicima, em automóveis.* 

A partida realison-6e ás 3 horas, fim 
Champigny. 

Enorme massa de povo assistiu o si-
gnal de partida. 

Chegam já noticias de vários acciden-
tes lio caminho. 

Î 
LISBOA, 26; 

O pii.i ipe herdeiro, que fõra a Lon-
dres representar Portugal nas festas do 
coroação do rei Eduardo VII, regressará 
sabbado a esta capital. 

LISBOA, 20. 

Os bocrs ininiigrados cm Portugal, vío-
rani a cata capital, afim do assistirem ús 
festas com que a colonia ingleza protqn-
dia solemnisar a dala da coroação tio 
rei Eduardo VII. 

Como as festas foram adiadas, cHel 
regressaram ás suas morados. 

MADRID, 20 . 
X.t explosão do campo de Carubattchafc 

„ r^lúx ^_íiil,3GOS a oilo kito». 
metros de distan. ia. O paiol quo vopn 
pelos aies continha granadas destinadas 
ao exercito. 

Até ngoru tem-se noticia de 17 mortes. 
O rei Alfonso Xll l fui visitar os feri-

dos, para os qnae.s teve cari :i:osas pala-
vras de compaixão. 

O abalo foi sentido foi temente no pa-
lacio, abrindo algumas .jaiiellas da sala do 
tlirono e, partindo as dobradiças do uma 
porta . 

S. PETÉRSIlURtiO, 2(1 
Foi destruída por pavoroso incêndio uma 

grande parle do quarteirão trirtaro tia 
cid,. 1 • de Kazan. 

PARIS, 26 
Em todas as egrejes inglezas desta ca-

piial cclebrar&m-se hoje serviços religio-
s:.s, cm acção de graças pelo bont êxito 
da operação quo soffreu o rei Eduardo 
VII. 

A concorrência foi enorme c os repre-
sentantes officiaes da (irar,-Bretanha rece-
beram muitas demonstrações dc nprcç i . 

LISBOA, 26 
Acaba de chegar a esta capitai o sr. 

Pereira Carrilho. 
lutervistado, declarou que o convénio 

sobre as dividas externas foi assignado 
cm Paris, pelos comités do3 portadores 
de títulos extrangeiros. 

MADRID, 26 
O paiol do pólvora do Cerabanchcl 

desapparecev de todo. 
Da guarnição salvaram se apenas cera 

pessoas 
Numa clrcumforencia do um kilometro 

houve pessoal feridas em consequência 
do sinistro. 

A egreja do Campo desabou. A» casas 
proxlm«» estão multo daranlflcadai. 

A causa da explosão á iittribulda 
dilatação 
maça. 

do gazes de polvora sem fu-

ROMA, £6 
Em sessão de bojo, f.d approvado, na 

Camara do» deputados, o projecto do 
lei relativo á municipalidade do Nápo-
les. 

Resumo dos prémios da loteria do S. 
Paulo, extrahida bontem: 

2905 10:000.1 
80t>l 1:0003» 
8483 400$ 
1286 200$ 
7013 200® 

1M1BMI0S l)K 100$ 
851» 2687 7025 

rncMios iiE 60jt 
250 1836 2002 11132 5204 5512 

5800 8136 8001 0701 
PllEMIOS DK 3')$ 

301 1607 2257 2716 3336 3768 
1B03 4752 1 012 5660 5601 0258 
0511 658« 7C18 7496 7733 8001 

Oiyj 9605 
arraoxiMAçõEs 

2004 e 2900 — lõl)5í 
OiiOO e 5002—120$ 

Todos os números terminados cm 5 
têm 4 $ . 

Resumo dos prémios da loteria da Ca-
pital Federal, extrahida lionteni : 

13502 l.liOOOJi 
26262 l.-OOO» 
28781 5005; 

. PKKMiOS I»K 200$ 
2003 9002 15653 27987 28088 

33225 34227 38718 39103 39403 
1'UEMIOS DE 1Õ03S 

10579 15464 15577 19308 10745 
21144 23813 25192 25107 30010 

33514 3744 
PBEM10S UE 100$ 

853 6870 8383 12837 15888 18881 
23533 25354 29878 83085 361Ô8 

36210 3G830 38668 
AI'1'liOX! MAÇÕES 

13561 e 1 3 1 6 3 - 1 5 0 » 
26201 o 20263— .".0$ 

DEZENAS 
13561 a 1 3 5 7 0 - 120« 
20-_ul a 26270— 50$ 

CEKCENAS 

13501 a 13600—20$ 
.16201 a 26300— 5 $ 

Todos os números terminados em 62 
têm 0$ . 

Todos os números terminados cm 2 
têm 2 $ . 

Telcgramma recebido pelo agente geral 
sr .1 ilio Ar.tuucs de Abreu. 

F o l l c i t n ç õ a a 

Fazem nnnos hoje : 
A senhorita Marianinha Edith, filha 

do sr. Francisco N. Schmidt. 
A menina Maria, filha do finado major 

Joaquim Monteiro Soares. 
A senhorita Mnia Rosa C. Pereira, 

alumna da escola modelo Caetano do 
Campos. 

A sra. d . Guilhermina Masserau, espo-
sa do d r . Augusto i lasscran. 

O sr. Henrique Fagundes. 
O sr . capitão Augusto l í . do Curva-

lho. 
D. Elisa Pereira de Avila Braz, vir-

tuosa esposa do capitão Joaquim dc Oli-
veira liriiz, advogado no nosso íõro. 

— O travesso Jullnho. galante tillio do 
,UI. I„IT., ÍHLUÜU- ulo A l i r e u , MN.WT—.1-. 
coinmeri iante em nossa praça, toz annos 
hoje c por e se motivo receberá muitas 
felivilti'; . s de seus infantis companhei-
ros. 

—O sr . .Tu • tnfantluo, negociante cm 
nossa praça, tem o seu lar em festas 
pelo iiascimt-.nt > dc sua interessante filhi-
nha Leuiiarda Muria Thereza Infaiitina. 

Factos poiiciaes 
A PÃO r. AOUA—Francesco Fanelli, ita-

liano, de 28 annos de edade, casado 
com Maria Cerantonia c residente á a ie -
nida Ribeiro Lima 11. 68, é um indivi-
duo de instincto perverso, rancoroso c 
vingativo, conforme so deprehende da 
gravo aecusação que sobro clle pesa na 
:',a delegacia de policia da capital. 

Narremos o fueto : Francesco mantinha 
ha tempos relações com unia allemá do 
nome Stephaniu, residente á rua do São 
Caetano, districto do Braz. 

Sua legitima mulher, inteirando -se do 
que elle Uie era Infiel, cxprobou-Ihc tal 
procedimento, havendo entro ambos, co-
t.10 é natural, acalorada discussão, sem 
que, como aules, continuassem cm bua 
harmonia. 

Francesco, vingativo, sempre que Ma-
ria o nccusava, espancava-a brutalmente, 
sendo necessaria a intervenção dc vizi-
nhos para que a pobre mulher escapasse 
ús brutalidades do m?u esposo. 

Numa dessas occasiões intorveiu o car-
regador AÍLIO. eltupa 11. DIO, tio de Ma-
ria, o quo mais exaltou o auitno de 
Francesco, que proinetteu livrar-se da 
esposa, 11a primeira opportnnidade. 

Premeditado o melhor modo de vin-
gança, Francesco manteve a sna mulher 
a pio e agua, durante algum tempo, e, 

a iiifells que amamentava um filho do 
oito Meios, «entle-w deftah»r pouoo a 
pouco, não lendo forças para resistir aoe 
mane t. atos de que erg »Iftlma. 

Nesse estado adoeceu, reejlheníe-M eo 
leito, sem que lho fosse prestedo o de 
vido soccorro. 

Ao contrario, Francesco, eprovoltan 
do ue do somno da hlfelll deu lhe dua» 
enormes dentsdaa no honibro esquerdo 1 

Gritando por soceorro, ecudlrain al-
guns vizinhos, Impedindo que o malvado 
torturasse mais olnda a Infclit Ccranto-
nla. 

Corto i ter Francesco nessa madruga 
d« mertyrlsado e euposs, pois fs ta rol 
cncontra'du sem fala, o em estado do ex-
trema fraqueza, segundo constu do exa 
me a quo a sujeitou o medico legisla dr 
Honorio Libero, á requisição uo dr . As 
ranlo Hlrlguy. 3 . " delegado dc policia. 
Francesca aclia so preso o vai ser pro-
cessado. 

Maria, está sendo trotada polo dr. Eva 
rlsto Bncelhir. 

As vizinhas da infeliz niulhcr são una-
nimes cm affirmer o seu exemplar com 
portameiito o os constantes espancamen-
to! que soffrla. 

O Inquérito sobro o facto está em an-
damonlo 11» delegueis da 3 .* clrcurascrl-

X 
H HPT A 1.1 DADE—O dr . Ascoiiio Illriguy 

3." delegado de policia, continuou houtem 
o inquérito coin rolação uo furto de que 
é aceusado o moço de uouie Aristides do 
Oliveira, e do qual minuciosamente tra-
támos nesta secção, sob 11 épigraphe su-
pra . 

Depòz o s r . coronel Josó Maragllano, 
juiz do p.tz do norte da Sé, que declarou 

contrario das sllegações feitas á poli-
cia por Carlota Carbone, por ter pre-
senceado a altercação que u mesma ti-
vera 11a rua 7 do Abril com o aceusado 
Aristldie dc Oliveira. 

No seu depoimento, o s r . Maragllano 
declara que o referido moço não niallru-
tou nem offendou pliyslcamente a Carlo-
ta, tendo esta, cora úma bolsa, que le-
vava na mão, batido na cara do mesmo, 
pronunciando palavras obscenas c recla-
mando a prosença de Wladomir, seu 
amanto. 

O s r . Aristides do Oliveira, é etnpre-

Sado 11a ('asa Garranx, í ruu 15 do 
ovembro. 
O seu irmão Wladomir, quo mantinha 

relações amorosas com Carlota, acha-se 
ravemente enfermo e recolhido á casa 
e sua família. 

O inqnerifo contir.i a, devendo hoje se-
rem ouvidas outras testemunhas. 

Afim dc evitar confusão, cabe-nos de-
clarar que a noticia cm questão não se 
refere uo s r . Aristides do Oliveira, dig-
no funccionario da Junlu Commercial, c 
moço geralmente conceituado. Trata-se 
de pessoa de egua! nome. 

X 
TENTATIVA 1>E MOUTE—No prodiü 11. 88, 

da avenida Rangol Poslnnu. reside, com 
sua mulher Condelina ErvoJiua, o chai»e-
leiro Viucenzo dc Giorgi, que tem por 
hubito frequente a embriaguez. 

Hontcm, .Is 10 horas da nianhíl, exci-
tado pelos cffeitos do aícool, o ehapelci-
ro altercou com a mulher e, inesperada-
mente, armado de uma faca, vibrou-lhe 
um golpe na região prerordial. 

Banhada em sangue, Condelina saliiu 
para a rua, grifando quu a soccorressem, 
que prendessem seu marido, que havia 
tentado matai a . 

As praças que ( .nuj.areceram 110 lucal, 
cffcctuaram cm flagmntc a^prisilo «lo 
dclinquiíutc, condu/in-lo-o á presença do 
3 . ° subdelegado do ií: .'. que, depois de 
lavrado o duvidu auto, i .andou n-colhcr 
Vincenzo ao xadrez «lo posto da rua do 
Grtzomctro. 

A offendida fui le\ada no gabinete 
medi'-o c submettida a corpo de dclicto 
pelo d r . Iíonorio Libero. 

O criihinoso está sendo devidamente 
processado. 

PALCOS i SALÕES 
ran't'/.NXA — A opereta de Zeller, O 

Vendedor de Passaron, attrahiu lioutem 
a r.sle lhontro concorrência. 

Ma (WíMiiiwnlia <l<>w.titr.:ivam-se a Sra. 
Marchese Coniglio, na Parle de Adam.*, o 
os art istas Maicroui e Merazzi, que se en-
carregaram dos professores Amarcti c 
Do! ci 110. 

Os demais artistas ocncorrcram para o 
suecesso da rcprcsenlag&o. 

Os coro« c a orchestra conduziram se 
bem, sob a batuta do maestro Coniglio. 

—Hoje, primeira represeutaoilo nesta 
temporada da opereta de Audran, A 
Mascotte. 

POI.YTJJEAMA CONCERTO — Foi muito 
concorrido o espectáculo dc hontem neste 
theatro. 

Applausos cm penca e bein merecido«, 
pois, artistas como Iliggins, Adras, De 
Verncuíl, Perte e outros, raramente aqui 
apparecetu. 

Para hoj", a empresa snnnncfa ua<'a 
menos qu-j très e.stîéas : liesieps, mnla-
barista mundano, Ary and Harrys, rlovns 
musieaes e mile. Negrini, eanoomtista 
i taliana. 

VIANNA DA MOTTA E MOREIUA DE BA 
—Com enorme snccesso rcalisou-se hon-
tem, 110 Rio. o ultimo concerto destes 
dous notoveis músicos, que hoje s5o es-
perados nesta capital. 

Breve, teremos o prazer de applaudir 
aos dous artistas, que aqui darào uma 
série de concertos no Salão Steimvay. 

A primeira soirfe musical está marca-
da para o proximo domiugo e os bilhe-
tes de ingresso encontram-se á venda na 
Livraria Civilisafjào, dos srs . Mello, 
Barjona & C. , d rua 15 de Novembro. 

HALAO 8 T E I N W A Y — P u b l i c a m o s cm se-
guida o programma do concerto do há-
bil violinista sr. Diaz Albertini, eom o 
concurso dos professores d. Placidina do 
Amaral Neddermeyer, Foschini, Florence 
e Rocchi. 

O concerto realisor-se-á no dia 30 c 
os bilhetes já se acham á venda nus casas: 

Lovy, Hei ilnrquN, á rua do 8 . Bentê, 
á m a Quln/.e de Norembr®. 

F.H o programma : 
/.• Parte 

I . Segunda Souata (op. 100) Jahannea 
Brahma.—Plano e vlolluo. Hra. Floreiioe 
n Albertini.—>S. Iütroduction « i K o n d o 
Cenrircloiio, Saint 8ac«n».-8r . Albertini. 
—8. Marcha da Opera .TannhüUHer», 
Wa^uor - ô r a . Foechíui e F lo renco-4 . 
Oacouno (a podido), B u e h , - 8 r . Albertini. 

Parte 

\ . Trio (piano, violino c Violoncello). 
Pau lo Florence. — 8r* . Florenço, Kocch I 
í» Albertini—2. a) Nomanrft em fa, Bec-
thoven—sr. Albertini; b) Mnzurku (op. 
•2i\). A. Zarxychl. —Sr. A l b e r t i n i - J . 
SelicríO a dous planos (op. 87). Salnt-
8aí ;ns.—Kxma. ara. d. Placidina de 
Amaral Noddermeyer o «r. Paulo Floren-
c e . — i . a) ßerceuae, Diaz Albertini—8r. 
Albertini; b) Jota, Sarasate. 

PAETE COMMERCIAL 
H. Paulo, 27 de juiiliode 1802. 

BOLSA DE 8ÀO PAULO 
UI.TIMAK r»TA(,'6EH 

l'ÜKBO« l'l'UI.KOS 

Apólice» tio K s l a d o . . . . 
d r i t tes do 5 "/o 
Idem empréstimo dc 1805 
Letras da C. Municipal. . 
1.° empréstimo 
2.« 
3." 
4." 
5." • 
r,.° 
Leiras da C. de Kauf os 
Leiras da C. Municipal 

do tí. Carlos l ' o i * ecric 
Idem da il* série 
Letrcs da C.dc (,'anipinas 
Leiras da C. do Ceptvary 

Vended. 

900$ 

91$ 

H0$ 

!).r>35 

78* 

Comp. 

1:000* 
8305 

9,r)S 
95» 

7ii» 

80,S 
«5» 
00$ 

ACgoKS HK CO.MI'AHNIAS 
uolis. 

Agua e 1.U7. 
Antarctica 
E. d e F . d e Ararequarn. 
Argos Paulista 
Industrial de S. I ' uu lo . . 
llragentina 
Italo l'auliste 
Mue Ilardy 
Melltoramenlos de Brûlas 

(éom r,05> realinados).. 
(la/, de 8. Paulo 

î upton 
Mecliaiiica 
Sorocabana e Ituana . . . 
Mogj-ana Int. il v i s t a . . . 
Ideni, parao I o dia 
Idem, (a 30 diasj 
Idem, nova om. ( i vista) . 
Idem,idem, para o l "d i» . 
Idem, idem, (a 30 d ias l . . 
idem, coin 4(1 % (á vista) 
Idem, idem, para o 1°. dia 
Idem, idein (a 30 d ias) . . 
Paulista 
Idem, idem, para 1" dia. 
Idem Idem para 30 dias 
Idem IJetn, coin 30 " /• . . 
Idem Idem, 30 °io I o dia 
idem, idem, com 30 "lo 

a 30 dias 
Progredior 
StnpaUorf 
Telephonies 
União Sporílva 
Itatibense 

20$ 

238$ 
238$ 
23»i> 
237$ 
2.17® 
237$ 
110,J> 
l l u S 
110® 
21 R$ 
248S 
248$ 

9õo 
90$ 

95$ 

20$ 

230$ 

12$ 
2;w$ 

200$ 
LETRAS IIYPOTHECARIAS 

li. Credito ileal de 0 
Idem de li "ío a 30 dias. 
Idem 8 % 
Hnnco Uniío de S. Paulo. 
Idem do 8 a 30 dias . 

50$ 

5 S 500 
CO« 
50.5 

ACÇÕEÜ DK HANC03 

155500 

5 IS 
57$ 

j l $ 5 0 0 

aioS 
80$ 

54$ 

Comitiergio e Indust r ia . . 350.̂ i 
Lavradores 
Constructor e Agri- ola. 
Credito Real cart. I iyp . . 
Idem curl, commercial . 
Idem com 20 % 
Mercantil de S t i n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
äuut os 
K. Paulo 103$ 97$ 
União de 8. Carlos 

. . . c; lo "/o 
Norte de 8. Paulo 
rr . iuo ae ». r a m o . . . . . 
Bunco da Republ ica . . . , 
Industrial Amparense . . . — 30$ 
0,»mni IliiliauocoiutíO °/o 122$ 
Piracicaba 50 % 

VENDAS REALISADA8 HONTEM 
33 letras do B. U. de S. Paulo a 58$ 
] 1 idem idem idoiii a 58$ 
Gõ ae.("ics do li. dc. ri. Paulo a 94$ 

1'llAgA LIO COMMEIICIO 
Esi s î ttiio insncrlor lo liiez de junho 

o sr. I'rancisco Jost: üianini Papini. 

Trent metnrnn— Por te simples até ás 
e 1[2. Duplo ate ás 5 horas. 

i'HE(,o n o CARIÍ EM SANTOS 

A Associaçüo Commercial recebeu os 
seguintes telegramuias : 

SANTOS, 2 0 - A ' s 12 li. 
Procura a 1$000. 

SANTOS, 20—A1 1.59 
Mercado, calmo—Base, 4$000. 

Il n^ï'MO COMI'AH ATIVO DOS FEt HAMSliNTO 
NO EXTLHIOIt 

.Veres Preços 

New Vork Havre 
21 23 24 23 

Julho 4 .85 1.85 31.00 31.50 
Setembro 4 .95 5.00 31.75 35.00 
Dezembro õ 20 5.25 50 35.75 
Março 5 .45 5.45 36.25 3(1.50 

Hamburgo I/Ondrc» 
24 211 21 23 

Julho 27.75 28. IK) 2719 281 
Setembro 2». 50 28.50 28 8 28 9 
D e z e m b r o , . . . . 29.25 29.25 29 3 29;il 
Março 29.75 29.75 30 30 ' 3 

CASiniO» KXritAKORIROH KU I.OMUnr. „ . 
BIA 25 

25.18 
25 .22 V. • 
20.40 % 
25.50 
84.50 
42 i/, 

4.87 V. 

130. Oi) 

Sobro Pari» 
. l l ruxd lèe . . . . 
• Berlim. . . . . . 
t (leiiova 
• Madrid 
. Llsbfte 
. New-York . . . . 
• lliieno» 'Alree —Premio 

do ouro 
COTA çft KS DO» Tl TUI. O» III1ASII.KIU0S e> 

l.oxmilja HO DIA 25 
Apólice» de 4 '/» (ouro)— 

1879 
Apólice» de 4 "/. (ouro)— 

1889 
Apólice» de 6 (ouro)— 

1895 86 
Fundinp loan 5 •/» . . , 79 | 
Oeste de Mines 5 »/» . . , 83 •/, ! 

Tum till desconto 110 Banco da Inil.. 
term H •/„. contra 3 °|„. * 

Idem no iuercado 2 Ujlti a 2 5|8 °l 

77 

71 •/, 

% 

M I B 9 A 8 

t 

D . F r a n o S s c a d o s S a n > 
l a o O u m o n t 
(luillterme de Andrade Villur.'j 

sua mulher d. Virginia IIII UI.K 
Villarc» e «eus filhos ; Henri |iij 

9 dos Santsa Dumonl, sua mulher 
d. Amália Ferreira Dumont (nu-

sente»), Luiz dos Santos Dumont, sua n.u-
Hier d . Adnlglsa Uclioa Dumont («usea-
tc»), penalisados pelo falleclmento 110 Por 
to do «ua pranteada sogra, mai c av( 
D . I r.ANI ISCA NO» SANTOS l.TIMONT, LLTAN 
dam celebrar sabbado, 28 do corrente, li 
8 1|2 horas, na matriz da Consolação, 
utna missa do 7" dlaf pelo eterno descair 
i;o da sua alina, e convidam os seu» pa 
renies e amigos a assistirem a este acto 
do rellgilo o caridade, nelo que se con-
fessam desde j i agradecidos. 

S. Paulo, 27 de Junho do 1902. 
2 - 1 

e Q S & B H K m m a a i i r a R u s B 
Missa dc 7" dia 

C a t h a i * i n a B o e m e r - o c 
PENHA DE FRANÇA « w ^ J 
Carlos BiJemcr, suas filhas I 

genros, aiilda sob o peso da muii 
pungente dôr, com o fallcciincuto 
de «ua idolatrada esposn, mile o 
sogra — D. CATIIARINA 1101}. 

MER, agradecendo do Intimo da alma iy 
pessoa» que os Lêtu acompanhado em tão 
duro transo, convidam a seus amigos e 
parente» a assistirem A missa do 7° tila, 
por alma da finada, a rcalisar-ne na ma-
triz desta freguezia, na SKOCNDA-FEIDA, 
30 Jdo corrente, ás 8 horas da manliil 

Por mais este acto de verdadeira ca-
ridade, Bc confessam gratos. 2^-1 

Joaquim Teixeira da Silva Montei-
ro e d . Muxlma Oarcla da 8iiv« 
Monteiro, convidam o» parentes e 
Oiuigos do seu finado genro Valen-

tim Gonçalves Ribeiro, para assistirem á 
missa do 7 . ° dia, que por sua alma fa-
zem rezar, na sexta-feira, 27 do corrente, 
11a egreja tia Só, pelas 8 horas da manhã, 
por cujo caridoso acto se confessam ''"viu 
já agradecidos. 2-2 

S e o ç á o l i v r e 

A REUS A M IQ 03 E AO L'L'ULIC 

nada dover nesta j»ra«;a ncia 

0 dr. Abílio Viaaaa 
Á 1'RAQA, 

Declaro 
íé ia dcll.-ij (jtf os meus prédios da rui 
Direita, S . Bento,' í torescio de. Abriu, 
Joio Alfredo o Conselheiro Clirispinlaao 
11ÍI0 est5o hypothccado-i, que as mil arç<>i 
que possuo, da Companhia Mogyniia, nlo 
estuo caucionadas; que as liypollioej? 
agrícolas que mo derem 1199 uiuuiciplos 
do Piracicaba, Ribeirão Preto, Franca c 
Desealvado, r.o valor dc 050 contos, n3o 
as transferi a ninguém; qne as lel lras da 
55 contos, descontada por intermédio 'lo £ 
corrector Amador Uucno, de 55 • ^ 
de;,eõntà(Ia por intermédio do sr . Alberto 
Bcirba c dc In conto«, descontada p>r 
intermédio do corrector Francisco Azere-
do e acceilas c endossadas por pessoa» 
abastadas, se acham em meu poder 1 
11K0 foram redescontadas; qOe o penhor 
agrícola de que sou credor, o feito por 
intermédio do corrector Carneiro, nlo lei 
transferido a ninguém, c quo apenas de-
vo um saque dc 1 coutos c outro do 3õ, 
acceilos por mim, e que so acham 110 
Banco Comiiiercio o Industria, 

Declaro mais que o protesto, feito cm 
nome do lirazilianisclio Bank, n3o tcin va-
lor algum c já requeri ao juiz compele» 
te o respectivo coutra-proteflo, qne seri 
publicado c já esld despachado. 

Dccloro mais que a sentença, que julg» 
ter o Banco, c üulla e vou dUcutil-a ca 
juizo; constituindo o protesto apenas u:iil 

chaotage. a ver se iuc empolga os 
coutos. 

Declaro mais que nunca comi boi -it 
evento, qne meu pao nunca respondei 
a jury e que nunca escapei dc ser assasii-
nado por caloteiro, nem sou enguíi I ir d/ 
massas fallidas. 

20—C -1902. 

D11. A1111.10 Vi A N N A 2—1 

Casas 210 triangulo da oidal» 
Nas Ires principaes ruas do centro dl 

idade, vemlem-so casas para appllcaçto 
de eapitaes; a tratar 1:0:11 Sá Júnior, ru> 
ilo Coiniueriio, 11. 41— (Estrella). 

27-30-2 

FOLHETIM 

ái 

!E*«C»3?S. 

O T T O L O N C S - U Ï 

Tradi.cjão especial para O Commercio dc São Paulo 

v iu 
IXGETTE 

í— Está justamente nisso aaual iabi l ida-
d e . Élle não é homem de palavras f r a n -
cas . 

Eandolpbo esquecia-se talvez de que 
feompromettia sua própria causa, trans-
fhitt indo a Dora idéas que lhe eram 
çomple tamente ex tranhas . 
' — Quer que llie diga, sr. Randolpho, 

ftcho-o agora muito divertido, tomando 
feres e modos de D . Quixote , a c o m b a -
ter moinhos de v e n t o . O senhor crêa 
per igos imaginarios p a r a c o l l o c a r - m e d e -
p o i f sob sua guarda. Todas aa suas p a -
lavras sâo inúteis . Thauret ti5o teve 
absolutamente as idéas que lhe attri-
feúem. 

— Creio ; miss Dora, que não ficará 
t a n g a d a commigo , sabe quaeB os moti-
v o s :(ue me l evam a adoptar esse proce-
dimento. 
! — N 5 o , eu não sou bastante hábil pa-
f a ler o pensamento alheio. 

— Mas advinhou certamente q u e . . . 
i— Advinbe i q u e ? 
D o r a fitou seu Interlocutor de um mo-

d o tão innocente , que o perturbou. 
Era occaslSo de dizer tudo , declarar-

tè. Randolpho ia faze l -o , quando Mit-
bel entrírn na sala. V e n d o - o , pertur-

Jio-;-ie, pensando na situação singular 
I m que se a c h a v a . Hesitou e perdeu a 

occaslfio que tão favoravelmente s e l d i f f e i e n t e a julgo de todas as mulheres 
apresentava e que não se oííbrece mais | c posf.o assim julgar, porque tenho c o -
por longo tempo. 

Despedindo-se, com um gracejo, R a n - | 
doipho ret irou-se . 

nhecido dellaa um infinito numero, pelas 
eapitaes cx.li aligeiras c por t odos os 
ponto3 de meu paiz por ondo t e n h o a n -
d a d o e até hoje nenhuma me tem i m -
pressionado da maneira singular que foi 
o primeiro sentimento que tive em m e 
encontrando com voefi. Desde esse d i a 
a escolha dc uma companheira ficou d e -
cidida. 

A convicção do acertado da renolu-
ção, cão mo permitiiu duvidar do sue-
cesso e só depois de feito o pedido,duvi-
dei delle. Por um minuto acreditei ter 
ido muito longo, tendo confiado muito 
em mim mesmo. 

— Não, não, eu também tendo encon-
trado innumeios apaixonados , entre 
cujos suspiros passava indifferente, sem 
Bentir maiores emoções que as causadas 
pelas brisas marinhas. Com vocô tudo 
foi d e outro modo; ao nos vermos pe-

la primeira vez, senti que me d i -
i ziam :—alli está quem deve Ber teu 

^ i , , .M Vy . x i companheiro e teu senhor. 
— Que Deus nos proteja, Emilia. 

Vou continuar. Escolhendo a que 
me d e v e seguir por toda uma exis-
tência, tomei o ceu por te s temu-
nha; elle sabe quaes os meus v o -
tos, conhece a sinceridade d e l -
les. 

Mas, npozar de tudo, preciso 
submeíter nosso amor a uma rude 
prova. Embora sejam as nossas 
vidas uma única, e devamos viver 
sem mjster ios de um para outro, 
é poBEivel que seja de indispensá-
vel necessidade guardar, commi-
go. por algum tempo, o conheci 
m e s t o d e certoB factos. Acredita 

Emitia. ítinhr, rainha, ditse ilitehet em am tom earinhoto VOCÔ Que s e u a m o r COmprehend» 

Tendo-se retirado as ultimas visitas, 
Dora recolheu-se aos seus aposentos, 
deixando Emília e Mitchel a sós. 

— Emilia, minha rainha, di.çse Mitchel 
em um tom carinhoso, tomaudo-lhe uma 
das mãos e assentando-se com ella no 
sofá, penso ainda que é um sonho o nos-
so amor. 

— E porque isso ? 
— Ouça-me , querida : estou hoje bas -

tante nervoso e desejo dizer alguma 
cousa a vocô, se assim o consente. 

Por única resposta resposta Emilia lhe 
acariciou a face ternamente com a m ã o -
sinha que tinha livre e fez um gesto de 
assentimento. 

— Pois vai minha confissão. Eu sou 
tão differerite dos outros homens como 

que so guardo um segredo, faço-o por 
elle e só por elle ? 

- - Mitchel, disse Emilia, ó talvez mui-
ta vaidade, não importa, vou dizel-o : a 
pergunta que me foi feita, responderia 
um amor menos forte que o m e u «acre-
dito mas não d e v e haver segredos para 
os que se amam»; eu, entretanto, d igo 
tenho uma absoluta fé em você , parti-
lho seus segredos 011 não, estarei sempre 
confiante. 

-Esperava essa mesma resposta e 
qualquer outra me causaria uma gran-
de decepção. Dire iagora, quo existe, em 
minha vida um segredo que ninguém 
conhece e que não posso revelar, por 
emquanto, nem mesmo a minha noiva. 
Está ainda confiante e sat isfe i ta? 

— D u v i d a d i sso? Pensa que tendo 
assegurado minha inteira confiança re-
cuaria, desmentindo-me á primeira pro -
v a ? 

Não, Emilia, não; mas é que eu ju lgo 
muito pedir a uma mulher que acceite 
por marido um homem que guarda um 
mysterio e que não o pôde revelar. Esse 
segredo pôde ser considerado como uma 
mancha vergonhosa, que se d e v e e scon-
der, ou talvez alguma cousa de mais 
grave, que 11a imaginação dos que o 
ignoram, toma sempre coloridos s o m -
brios. 

—Mas, ninguém é capaz de , sobre 
Você, fazer um julgamento desse . 

—E' um engano manifesto, é até uma 
ingenuidade. Ha pessoas que não me 
julgam tão puro e tão correcto, para me 
coilocarem acima de qualquer suspeita. 
Que diria você, se soubesse que ando 
seguido por um agente de pol ic ia? 

—Oh ! Oh 1 Não me assustaria com 
i?so. Conheço a aposta que fez . Barnes 
anda desconfiado de vocô , não é isso ? 

—Sim, em parte; mas tambum porque 
clle desconfia de ter eu conhecido a mu-
lher assassinada e estar d e alguin m o d o 
eompromettido na caso. Até certo ponto 
elle tem razão. 

— V o c ê conhecia Rosa Mitchel ? 
Conheci . 

Mitchel ca lou-se , esperando que Krui-
lia fizesse alguma outra pergunta, d e -
pois de sua affi imativa; ella, porém, 
fõra perfeitamente s incera, quando affir-
mára nunca duvidar de l l e . 

Mitchel, silencioso por alguns m o m e n -
tos, continuou depois. 

—Naturalmente Barnes tem desejos de 
conhecer certas cousas quo sei e cu ra-
zões poderosas para não as revelar. E 
para Í S B O seu auxilio ser-mo ia muito 
útil. 

—O que depender de mim, farei; fi-
que certo disto. 

— Ma3V0Cô não sabe o que eu quero 
— Pouco importa ; farei o que fôr pre-

ciso para auxilial-o. 
— V o c ê é bem d i g n a do meu a m o r . 
Mitchel attrahiu-a docemente a si, 

beijando-a nos lábios. 
— Não digo isto por egoismo, porque 

o meu amor domina todas as potencias 
de minh'alma. Se a minha Rainha fosse 
indigna delle, eu não poderia mais amar. 

— Tenha confiança e m mim. P ô d e 
te l -a . 

Essas palavras, bem simples, traziam 
um accento sincero de verdade, que não 
engana nunca . 

— Vou então dizer o que desejo, por-
que é urgente o cumprimento da pro-
messa que ine fez. E' preciso estar sem-
pre de g u a r d a . . . Sentinella, a lerta! 

Mitchel pronnnciára estas palavras era 
um tom secco , levantando-se da c a d e i -
ra e movendo-se na sala. O vasto apo-

sento estava nun.a penumbra suave, es 
cassamente alhimiado por um bico amor-
tecido de gaz . Emilia detestava os e x -
cessos de luz, cram-lho gratos a mei:i 
sombra, os crepúsculos. A' extremidade 
da grande sala percebia-se a silhuetta 
de uma pessôa dc pó. Era Lucette, quo 
falou sem hesi tação. 

— A senhora manda perguntar- lhe, 
mias Emilia, se já está preparada para 
o jantar. 

— D i g a - l h e que o ettarei em cinco 
minutos. 

Lucette- re t irou-se . 
— Quem é essa raparigtf? perguntei 

Mitchel. 
Emilia explicou como tinha sido to-

mada essa nova creada e Mitchel, num. 
voz mais alta do que era necessário 
disse : 

— T e m uns modos sympathicos, ma. 
muito tranquillos e subtis; assustei-me, 
vendo- a eutrar sem ruido como um ga-
to. Subamos á sala, para nos reunirmos 
á sua mãe. O que eu tinha a dizer é um 
pouco longo; é um pedido, preciso qúe 
você o satisfaça, depois d amanhã. 

Terminado o jantar, Mitchel acompa-
nhou as duas moças e Bua mãe ao thea-
tro, com grande alegria de Dora, q" e 

se sentia triste todas as vezea que sua 
irmã lá ia sem el la . Foram e voltaram 
a p é . A senhora Remsen e Dora na fren-
te, Mitchel um pouco mais atrá», dan-
do o braço á sua noiva . Assim tevf l 

tempo de dizer a Emilia o que d 6 s e j a v » 
e que não pudéra fazer antes do jantar. 

Retirando-se tarde, disse Mitchel, des-
pedindo-se : 

— Não me verSo nestes dias. 
saúde e até á vo l ta . 

{C*ntinú<ú 

•OCCHI» 
I 

0 dr. O 
officiou, na 
Cow suns a 
lo», preilde 
H 111» m l 
feuçAo d 
I i i b i l l « 
tyiiroB A 
a l i s a r n 
d e m U 
m u r i ( i n : 

(Da scci.a 
de 8ioPan 

I l l m o . s r , 
Commun: 

cm meu» fil 
Ir» a eoi|liel 
resulltdo in 
do-os comp! 

Consegui 
lado com o 
do-o como L 
liaviam aina 
î Fuço voto 
se torne ger 
todo» possar 
que eile, »er 
congéneres. 

Podeis, foz 
vier. 

Com niiilh 

Wo -Fitiilu. 

S; 
Cura cuipif 

nltai, engorg 
phatisino. ulc 
pçGcs ciilunc 
5/philis em 1 
Àalc» que se 
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ou suppòe tel 
3 meze» const 
preparado di 

Sode considrr, 
o virus flyph 

pera o organi 
•le dc porco t 

Pre'.o : Vit 

U 
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Tudo quanti 
jeclo de valor 
jar cm litpisci: 
Çpnjiellaria i 
tonilie a que ? 
rccerií uma a 
frcgiic7.es que 
te mu eliapéo 
pura cima. 

K' a ultima 
E . . . pura ' 
Somente par 

m a Direita, n 

Illmo, 61'. 

Tendo dous 
inchct aos q-jf 
mcdléonient-is • 
aquclla peitiçu 
vosso prepara 
fiz,, e os tviicf 
especifico conti 
zeraqi esperar 
que estou i urn 
calmciite utra li 
lestia, jul.ro un 
• l i c i t a r o v.tlor 
dio. 

Fóile, pois, i 
que llic convi r 

r>c v. s. Juin 
A Ni 

S. Paulo, 22-
r;.:: 

T . 
SÄR 

Dr. 0!i 
Funci ions 

aprashcl e 
tuada uo f 
collina e re 
ções de liyc 
lubridade* i: 
belecimcntoi 

Dispòe dt 
para o trat: 
que poder! 
qualquer li 
noite. 

'ruticam-: 
quciia e alta 
laijão da sei 
de motlo a 
tos da luais 

•Encontrt-í 
uma serçüo 
nados, Isola 
independente 

construída 
c j r as netes: 
hygiene, coi 

Este Sanai 
de uma bem 
ia e do pode 

estabelecime:: 
dc primeira i 
I . n r r j o (I 

i 
Entrada pela 

Enzaquojas, 
t 

Altcsto qne so 
1e enxaquecas p 
30 desesperador ' 
ie, quo muitas ve 

Iloje, com o use 
,i1ieas do dr. li-
mais nada e eslou 

nr.y.. 
(Firma reconiici í 

Para combater ; 
.a principal é o 
medicamenlo te:n 
pilulas auli djspcjji 
mann, o mais anl r 
deste Estado. 

Al testo que, soi 
desenganado de ío 
tio cm poucas semi 
las anti dv-popticas 

As 
Bagé - 1'azendcii' 
(Firma rccouhei 

Padecendo do esl 
dos intestinos, sem 
rar, usei das pilulai 
dr . Ilcinzelniaun, e 
deroso remedio, es 
rado. 

nccommcndo a to 
c»ta» conhecidas « a 
tl-dyspeptica» do dr 

Bagé.—(Firma rei 

Vidro, 25000. 
Dúzia, 20 f000 . 

Ulmo. sr. S. df 
Tmdo »Ido, os me 

/Uberto, menores d< 
pavemente de coqni 
ao diversos remedloi 

lltado, restabelecer! 
nu o uso do vosio 

contr» a coqucloc 
resultado qne ob 
' ío . Test»nmnh«ii( 

l a m e n o reconhf 
»Ute çura doa mei 

•Ctorbo-ô i fazer d 
los Qm eyrouvei 
a mais soo com 

De. T. • 
Ani 

f n a Aurora, 59. 
§ . Paolo, 19 JE JT 
íBCfflitra se na Pin 

l í á -
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Villarej 
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lionrt.im 
I muliier 

int (nu 
sua n.u-
(ausen-
nn Por 
c a vi 

[ONT, niun 
torrente, Ii 

olaçJo, 
lo deflcan. 

seus pa 
ca te acta 

con-

ont, 
tont 
lento 

niùi 
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|ue 
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I i » 

i e m a p V S 

v r e 

m m 

A» ['UULii: 

prn»;a noro 
lios da rui 

di; Abreu, 
hrisplniano 
mil acções 

jgynna, tilo 
hypo lhee i s 
municípios 

, T ranca c 
contos, u.lo 
s l e l t r a s ila 

icrmedio 'lo 5 5 • 

s r . Alberto 
untada p i r 
tisco Azcre-
por pessoas 

poder o 
o penhor 
fe i to por 

-iro, n3o lai 
apenas de-

j t r o de 3õ, 
acbain no 

), fe i to pio 
i5o tein YJ-
: competejk 
j, q n e BcrJ 
0 . 
1, que julga 
Iscutil-a cio 
apenas u:ul 
oiga os 83 

ami boi 'it 
respondei 

ser assafiiV 
0-íii'i I ir iU 

Vi ANN A 

i oidalt 
> cen t ro dâ 
applicaçüo 
Jun ior , rui 

l a ) . 
2 7 - 3 0 - 2 

VC. C.H-
anior-

0 8 o x -
n m e i n 
i i i i l r u l o 
l i u e t t a 

t o , q u o . 

i i - l h e , 
I p a r a 

I c i n c o 

j u n t o i 

do to-
il um. 

s â a r i o 

s, iua. 
t e i - n i e . 
iiu ga-
nirmos 
r ó um 
so qua 
l. 

oinpa-
3 thea-
a, f|«0 
ue sua 
! taram 
a fren-
, dao-
a teve 
i s e j a v a 
j a n t a r . 

i l , rtes-

l i i b i u a C o m p a n h i a d o S e « 
j j u r o s A E Q U I T A T I V A r e -

A E q u i t a t i v a 
•OCCfMÁI, FM ». PAUFjO. IlITA JOêt 

BOMirACin, H. 22 A 

0 d r . Oodof redo Cunl i i , julx federal , 
Melou, na forma d a let, « de accôrdo 

Jom »uas altrlbuirjiV«, no a r .Campo» Hal-
Jen, presidente da Republica, convidando 
p m a n d a r K u f » | > « n d o r n o * c -
6 u ç A o d o rirereto « j u o p r o -

" i m p i " " 
S Q l f 

a l i s a r n o I t r n s i l « | i o r i i i , ' f l r i 
d o k i ' ( | u i ' ( i l > l o i ' r c a l r v i o 
m n r i l i i n o K . 

(Da sroi,So Iclegrnplilrii do Commereto 
de SSo 1'tmlo, do 2« do Junho), 3—1 

I l l m o . s r . S . d o M a c o d o S o a t e a 

Comnuini -o vos que, tendo appl loado 
em meus filho» o vosso especifico •Con-
t r a a coqueluche», oblivn, t u poucos dias, 
resul tado intelraoiri i to sa t i s fac lor io , ven-
do-os completamente res tabelec idos . 

Consegui eguiilmcute magnif ico resul-
t ado Com o vosso p repa rado , empregan-
do-o como p rese rva t ivo para os que não 
liaviom ainda sido a t a t a d o s . 
1 Faço votos pa ra que vosso p r e p a r a d o 
se torno gera lmente conhecido,, pa ra que 
todos possam Rosar das rcaes v a n t a g e m 
que elle, sem duvida, tem sobre lodos os 
congêneres. 

Podeis , fazer des la o uso que vos con-
vier . 

Com muita oatimn, sou vosso 
Am." m.° a t t . " 

J o i o BAPTIHTA n r I l i n r o 
Rua Aurora , 50 

Sào - I W i i . 22 de jiinlio de 1002. 
127 e 2) 

S a n a S y p h i l i 3 
C u r a oiupigcn», da r th ros , cravos , espi-

tília», engorgi tameuto do.j glandula», Ivm-
pliatismo. ulceras an t i ga s o recentes , eru-
pções cutâneas, rhetiinatisiuo, eczemas, 
\Vphilis em I o , 2" e 3" g ráos o todos os 
/lales que se localisain no sangue . 

Opinião g e r a l : Todo aquelle que tem 
ou suppòe ter syphil is , tomando duran te 
3 mezes consecutivos o Sana Syphilis, 
p r e p a r a d o da Almeida Cardoso & C . , 

Sode considerar se comple tamente limpo 
o vírus s j philitico—o que mais depau-

pe ra o organismo humano . Evi te-se car-
'ie de porco c ap imen tados . 

Pre<,'0 : Vidro, S$0OO: dúzia, 30.ÇOOO. 
d°-ü* 5 - 1 

A o p u b l i c o 

amigos . fregiiezos da rnn ù, „ K . l ï " C o m , r n k ' l r l ' » r t l c u l a r m . n t . a seua 
leeiinento, d í no t . ve l 1 toVeiavel „ Î î ï ™ . f , * î p U ' ' ' C 0 f 1 " ' ' 9 U C 0 " " u 

mas e da considerável sorf irnenio S . I r , M n l e « " ' » ' • 
consclanclosa exeooglo ï mi ta « I m « . In h î , , l l l , • ' l , , « d » r P " m p ! « e 
Montada coin todo o e s m é r ô c « in r l cho em T a m " i ' ' . ' f ° , o u v « l n r -
visitou, por d ls t ia i los madlcoa « E l m , 8 8 0 V p r o ' ! l , m * . ' , i P f l * l " l P r « n " 'I»« » 
gelros que o t t m ï n r a d o com u " U c 0 " l " m , " ' ü l , r " 1 1 " "acionaes e exlran-
em d ive r sa s e ipo» . Z . I oue t m l l , " ? , ' ' f " " ' " T , r < " « ' » ' " t o . , premiado» 

la Hanta ( asa da Mi.sr ieordla do Rio de Janeiro , nos honram com 

0 COMMEROIQ 0 1 S â O P A B L i - S e x t a ^ é t r a . 27 de junho de 1902 

Ho en t r e Ml M 
aua ronflanij i i . 

d e s c o b e r u e n 1 7 t ' T i o • , ï " ' " f V " " " ' ^ 0 ' " " desde a sua 
»0 aa a V d i h L e V i S m ^ ' J L Z ? ' ! ' 1 ' ' 0 * " » » ' » » « ! } • > « . *>n t in tura , -m.les e a n 
l idada , p ï ï i S o « t e i l , o . g * ' W " " " - P " " " 1 " " » »«<!« M e»pe.d.-

Todo o sor t imento i1 f»lto nas 
, . oommerciae» airer ta 

colleegao c o i n p l u a dos meilicuuientos Indizenas. 
**f conhecldis , fol noit fornecida peio d r . Tr 

i « .„ : _ ' ' ' '•» ' h o. , rauos ''lu I n lirai i l 
. r 

, ,trU 0 E"ud0-
cas j i 

' do 
O s r . socio Antoni 
o laborafor lo eu 

calisnr^lo do estabeli 
rado» 

se v ° r i C Í " : v " m " n a " P ' r" v í l r " m W M o * e;n seu pode r , cuja t r a i s e r l p r j í o a ieaute 

A lida qualiiladi) e solubilidade dos nossw glóbulos fgrunitlos) e a ti isnaren-

theraneu'tIrn!""íii» « 1 p a r . a ' e f f i e a e i i do se,, en ego 
c o n v e n t d , l ^ I ' ' " ' 1 ' ' " d ' r " " ' I a " n o < ' •"»"«•• <" »«»» pedidos, e . „ i r a se convencera da melhora dos nossos p rodnc tos 

Aprovei tamos a o c a s i ã o pa ra agradecer aos nossos amigo , e r r e a u o / e s u uro-
Ä T ' c a ' s 7 " n H b [ ' " « parh» o g igantesco progresso 

Rio, junho, 1JÜ2. 

. " ' j a» qual idades therapeut l -
. s l u d o s d o finado d r . Peí i ro Í Â 7 I T Â S Â í i ^ ^ 

U s r . socio A n t o n . ' I ' i . i lo do Almeida Cardoso, nue está desde a fim.l ,Mo ,1„ 

S Â T f f 1 ' ' J a £ t e i n a e r e 1 a f ã ? 
cstabelei iui nlo, apresenta como garant ia da p-rf ioào dos seus ore-

O o m p i a h l k E a m a l 7 « r r * o 
C a m p i n e i r o 

AVISO 
Fa(o publico qne a taxa cambial a vi 

f r a r no próximo mez de Julho h de 13 
, on m a l , 35 ° l 0 sohre na bases das 

tabrl laa 2* a 15, com exoepyJo das tA-
belias 4 e 5, que nJo t í m cambio, aal, 
qua * Í 1 " i , e e a f í 25 "l„. 

Campinas, 1» de junho do !!H)2. 
MANI .TI . BA RO S A MAUTI.NS 

10—7 Inspector ger»l 

e d i t a e b 

(27 o 2) 
AI.MF.IDA CAHDOSO & C . 

D E N T I Ç Ã O D A S C í t I A N ( J A S 

i t w * - i o o i w r i 

EKCOI.A PBATIOA D I COUMBUrtO 1)1: S í o 
PA1/I.0 

Curso diurno 
De onleni do e x m o , s r . senador Anto-

nio de Lace rda Franco, faço publlcò que 
o priiso dus matr iculas do curso iliiiriio 
desta Kaeola, sclia-se p rorogado a té o 
dia lu de julho p ro i lmo , devendo os in 
tercssailos se suje i tarem ao pagainente da 
mensalidade de vinle e cinco mil r í i i 
f r s . ïôStMtth a p . n da t a x a coramuiii ii 
mat r icu la . Outro sim. »cientifico qn aos 
aiiiijiiios já matr iculados <• lui ulliido op ta r 
peio curso diurno, uma v u se Mje i t e 
í que i l a coniliç.lo do que d e v i r ã o f a u r 

•"•saiU dec la ração . K, p a i a ooDatar, 
lavrou ae o p raa rn t a edital, q u e vai levl-

te aas ignado . Seore tar ia da Escola 
l'i 'iilica de Coiniii. r io de ,S. 1'aiilo, 
ju lho de 1902 — O aecretario, A. Õuòr , ! 
'/ u Vri/ja. 5 - 1 . 

lu u v i u u m i ü 
Ú N I C A a que o publico devo dar a preferencio, Ú N I C A 

L u a . 
Casa fundada em 1881, pelo actual proprietário 

• • " 9 3 R S 0 9 « P I 

S a b h a d o , 2 8 d o c o r r e n t e 

C O N T O 

Ao Café Moka 
do muito conhecido • 

MOKA—tem . honra 

I N T E G R E E S 
I C s l o p r e m i » ( o m s i d o v o n i l i d o p o r e s t a e n « a p o r d i i e r s a s v o z e s 

a 

S a b b a d o , 5 d e j u l h o p r o x i m o 
Ä ' a 3 h o r a 

A n n u n c l o a 

I>ASS.\ .SE a p., 
1 bra , do IHC O ' 

Ultima liora ! 
1'AVOr.OSO INCÊNDIO ! 

Tudo quanlo de chic c precioso em ob-
ecto de valor e phau tas ia se podia desc-

t o m b 

que a 
hcca-

[ar cm lapiseiras, foi a uuica cousa 
pellmia S. Pattlo salvou dessa 
re a que se chama fogo, e que ofto-

rccerá uma a cada um de seu , numerosos 
f reguezes que cumprem de boje em desu-
te um eliapéo na impor lancla de l ^ U O O 
para c ima. 

E ' a ultima f a l a v r a no assumpto ! 
E . . . para quem appc l l a r ? ? ? 
Somente pa ra o HOIÍACJO Vn.r.F.i.A, na 

m a Direita, 11. 18. :j—1 

O s ( I Í K I Í I I C I O S 

Dr Galvão Bueno 
Dr . J l a rgu r ido da Silva 
Dr . Pauiu Lima 
Dr . P e r e i r a da Rocha 
Dr . Mello Harret to 
Dr . Phi ladelpho de Lima 
Dr . B a p t i s t a dos Anjos 
Dr . Oonra lves Thcodoro 
Dr . Moura Azevedo 
Dr . Américo Brasiliense 
D r . Cas t ro Lima 
Dr . Honorio Libero 
Dr . Valeriano de S e i r a 
Dr . F r a u c o Meirclles 
Dr . fiouza Castro 
Dr . Candido de Almeida 
Dr . Leito UraudUo 

receitam a MATRICAR1A, de Y. DUTRA, 
ç a , e a t l e s t a m a sua 
3 - A - a . P A U L O . 

DE 

P . D Í 7 T R A 
o p n n c c i t i m i l i i g c l i n l e o s i 

D r . l ' a r ia Rocha 
Dr , Oreccio Vidigal 
Dr . Fructuoso Pinto 
Dr . Arau jo Matto-l irosso 
Dr . Antonio Moura 
Dr Jnvenal For te» 
Dr . Igna. •io de Rezende 
Dr . I arlos Comnia le 
D r . Soeiro de Carvalho 
Dr . Agncllo Lei te 
Dr . Santos Rangel 
D r . Rlidio Onar i t á 
Dr . Còr te Guimarães 
Dr . Rolemberg Sampaio 
Dr . Ernes to Cotr im 
Dr . Leonídio Ribeiro 
Dr . José Antonio de Mello 

d o S . P a u l o 
Dr . Lourenço Mcssntti 
Dr . Aramlz de Almeida 
Dr . Ernesto Paixão 
Dr . Accacio de Araujo 
Dr . F . de S a n f A n i u 
Dr . João Sodini 
D r . Alfredo Toixeira 
Dr . Rendgio Guimarães 
Dr . Euzcbio de Queiroz 
Dr . I fora de Magalhães 
D r . JoSo Pedro da Veiga 
Dr . Eugénio Hertz 
D r . Canuto Vil 
D r . Virgilio Rezende 
D r . Francisco Oliva 
D r . Affons) - Splendore 
D r . M. Franco Coi ta 

., nos .soffrlraentos da dentição das n-ian 
ri! :icia. Inventor c fabr icante . F . D U T I i r u a do Husario, 

l a i i a e confe i ta r ia Sea-
la L ; berdade , por seu 

dono a nâo poder ailrelnlstar por fal ta 
de saúde . Ksia padar ia desniouclia 4 ac-
ca» de far inha só nu forr.nda da raanlul 
P a r a t r a t a r na niesme, a qualquer lu ra 

< - M 3 - 1 

O pri 
apreciado—CAK] 
de lavar ao conhecimento de 
vela freguez.es t ao respei tava! publlcò 
que acaba do abrir um bem montado da-
posito desse acrcditadlsaimo proiiucto, \ 
rua de S . Bento, n . W>, ponto dos bon> 
de», onde também vende-aa aMm d o - - C í * 
fé Moka—chá do toda» as qnalldade», 
ma t t e am follm e em (MI, assucar, araa 
ruta, aagû, phosphatlník chocolate, velai 
sabão, a r roz , millio, café em gr^o ( u r i « 
tor rado) polvilho, alpiste manteiga f r i a -
ca, (mineira; a de d i f férentes fabricante», 
doces em lalas ( t e . e t c . , tudo de pris 
meira qualidade e p r e t o s sem competi-
dor . 

FARBIRA 

I t u u C o n s e l h e i r o . \ e b i a s , 7 6 , 7 S , 8 0 
DEPOSITO 

E n a d a S . B e n t o , 9 5 
J U N T O AO P E T I T B A Z A R 

1 1 - 8 

l ' A n a n o . i r c 

L I V ] 
de S . Bento, n'. 2 I ' A . 

{ / I S A D O S -
' ' ' - ' • J qua lque r quantidade." 

4 2 5 p r é m i o s , 

C A S A O E N T B A L 
Casa na rua L ibero Badaró, coin ren-

d a de :!;WWí>il00annuaes, por L'-ICSSJ^ IIIII 
R u a do Cominerclo, I I , (Est re l la) , L'—I 

- - m ç E í - r \ i y 

I K T T B G J F l . J b . E S S i 
I n ^ g ï o r t a n î o p l a n < 7 . — I o g a a p e n a s c o m 5 0 . 0 0 0 l . i l l n t 'S e 

i c n d o o s p r e m i o f R n h i d o a :í p o i t e t o d o s p u ^ e p i o r ^ -

g a e . C Ã ™ ' ' a ' J O m i " ' a d e h Í n M n d e s , a flRAN,:E ' • o t , : r , a déve ser dada',' por todo , os mot ivoi . a esta anti-

< ( U O ( o v o i l • « ; ; < • ! . l u . ! o d o v e n d o r o i m j ' o r f a i k t o p r e m i o i . ' o Ü O O c o i . î o ^ < í ; , „ I i i 
l o t o » a o x l i n l i i . I u o m I O « I o m n i o . 

3 9 — R U A D I B . S J Î T A - 3 9 

C a s a , a i i a l : r u a 0 . 0 T h c s o u r o , s 

dis t r ibue 5. 
a 500*000 

por iodos os 1 

e \ 

Agente geral o ai I uai L èpres .ntac M da oinp. Loter ias \ j iona 

X c s l o o s c i ' i j ï l o r i o , 
a r r o b a . 

1« 7 S J U L I O A N T U N E S 
C O R R E I O , R . U \ - \ 77 - S P A U L O 

A B R E U 

A z a r 

Hontem d ^ r a m : 
RIO 

Cti at o,nu 502 
Dezena G2 
Orupo 

Vi itsino« 

I l l m o , s r , S a m u e l d a M a c e d o 
S o : , r e s 

Tendo dous filhos, a t acados de coqoe-
lnche f nos qaaes forem improf icuoa os 
medicamentas e n p r - g a d o s p a r a debel lar 
aquclla pert inaz enfermidade, rccor i i ao 
vosso p repa rado . Em muito bôa hora o 
fiz,, e os benefioos resul tados do vosso 
especifico contra a coqueluche ii5o se fi-
zeram esperar por i:,mto t empo. Hoje, 
que estou 1 urn aqu ' s meus filhos rad i -
calmente lu rados do tão impor tuna mo 
Iv'stia, julgo uni dever t o r r a r pulei,JO T 
a l t e s t a r o valor de tão prodig ioso reme 
d io . 

P ô d e , pois, v . s . f aze r desta o use 
que lhe convicr. 

D e v . s . humilde a d m o r . e c r d o . 
A.VIO.MO MKNLLS HA SI I .VA 

S. Paulo, 22—C—1902. 
Rua Aurora, 05 (•?: e 2,i 

TITIT M l ir BIT •: 

S Ü K Ã T C R 3 0 
— no — 

Dr. Oliveira Bote lho 

Funci iona nos prédios de uma 
a p r a s h e l e saudavel chácara , si-
tuada no al to de uma pequena 
collina K renne todas as condi-
ções de hygiene, confor to e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta o r d e m . 

Dispõe de opt imos aposentos 
pa ra o t r a t amen to de doentes 
que poder io ser recebidos 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Pra t icam-se operaoões do pe 
qucua e al ta cirurgiã. A instai-
laySo da se-çSo cirúrgica í fei la 
de U.OLIÜ a sat isfazer os precei-
tos da luais r igorosa aseps ia . 

•Encontra-se neste f ianatorio 
uma secção especial pa ra alie-
nados, isolada, completamente 
independente das ou t ras secgôes 

construída de modo a offere-
1 i r as necessárias c o n d i r e s de 
hygiene, couforío e s e g u r a n ç a . 

Es te Sanatório dispOe também 
de uma bem montada pharnia-
•ia e do poderoso recurso de um 

estabelecimento hydro thcrap ico 
de primeira o rdem, 
I . n r í j o d o P a v s o n d ú 

E n t r a d a pela rua de S. João 4o I 
( 7 2 ) 

E n x a q u e c a s , f í g a d o s o i n t e s -
t i n o s 

A t t e s to que soffr i , du rau te 8 annos, 
lo enxaquecas periódicas, tornando se 
3o desesperador o nica es tado de saú-
te, que muiías vezes pedi a mor te . 

I lo je , com o uso das pílulas ant i-dyspe-
«dicas do dr . Heinzclniann, não sinto 
mais nada e eslou pe r fe i t amente bua . 

I I l : \ i : lQr i TA B. MARTINS 
(F i rma reconhecida. ) 

P a r a combater as moléstias, cu ja eau-
.a pr incipal é o m i r e , nenhum ou t ro 
medicamento U m a '. i r tude e poder das 
pílulas anti dyspejil iças do d r . Ileinzel-
mann , o mais anligo dos medicamentos 
des te E s t a d o . 

Al tes to que, soffr . ndo do f ígado c já 
Jcsenganado de loJ s os médicos, curci-
n e cm poucas semanas, tomando as pila-
las ant i d y p e p t i c a s do d r . Helnzelmann. 

ANTIJMO 1 . I>A SILVA 
Bagé - Fazendeiro. 
(F i rma reconhecida.) 

Pa de cendo do eslomago diar iamente e 
dos intestino», sem esperanças de melho-
ra r , usei das pílulas ant i -dyspept leas do 
d r . Ilcinzalniaun, r g raças " a este po 
deroso remedio, estou radica lmente ca-
r a d o . 

Recomniendo a todos os qne so f f r em 
estaa conhecidas e approvada» pílulas ao-
U-dyspapticaa do d r . Heínzelmann. 

VicToni . fo CAHDOSO 
B a g é . — ( F i r m a reconhecida . ) 

Vidro, 251000. 
D azia, 20f00<j . 

U l m o . s r . S . d e Ü a c e d c S o a r e s 
T ™ d o «Ido, 0« meus filho» Ildefonso e 

Alberto, menores de 3 annos, atacadoa 
r r a v e m e n t e de coqnelache e tendo toma-
do diversos reinedlos sem o mínimo r«-

l l tado, restabeleceram-se em q u a t r o dia» 
í m o uso do vosio prodig ioao Especlfi-

con t r» a coquelocfie. obtendo o n » 
i r w n U a d o qua obtlveste em Vosso fl-

HAO DE LHES OFFEHECER 
talvez t a l o u qtiíilremedio con-
tra as f ibres . Recui-em-n'o 
franeaixiente e ex'jara as Péro-
las de sulfate de quinina de 
Clertan. 

São preparadas com quini-
na puriesinm que o inventor, o 
/Jr. (In-tan, f'r: Pari?, refina 
ill'' m-ciiw por .-m •. y es-
pcci'il, o ()iie explica porque 
cilas são muiti.-'siiuo mais el'fi-
cazes que todos os productos 
de imitação. 

K', pois, completamente ne-
ceõeario, para coitar com cer-
teza as febres, que se comprem 
aã Pérolas de sulfato de quini-
Li.-v d e C l c i t n n . 1J p a i iv o v i t u l 

qualquer confusão , ex i ja - se 
que o envolucro do vidro te -
nha o endereço do laboratorio 
Maison h . Frcre, i o , rue Ja 
cob, Paris. 

Km cada pérola estão im-
pressas c-íitaj palavras : Cler 
tan-Paris. 

Basta tomar n a 12 destas 
pérolas para cortar com eeríe-
za e imiaediatameiite as febres 
de accessos por mais terríveis 
e antigas que sejam.,São tam-
bém soberanas contra as ue 
vralgics periódicas que voltam 
em dia e horas fixas, e tam-
bém contra as affecçOos typhi-
cas dos p lizes quentes, causa-
das pelos grandes calores e a 
humidade. 

Finalmente, constituem o 
melhor preservativo conhecido 
contra as febres, quando se 
habitam oa paizes quentes, hú-
midos e insalubres. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris, tomou a peito 
approval'o processo de fabri-
cação des te medicamento para 
recommendal-o á confiança 
dos doentes de todoj os pai-
zes. 

Cada pérola contém 10 cen 
tigrammns (-2 grilos) de sal de 
quinina. Tomam -so â a « d e s -
tas pérolas no começo do ac -
ce.íso, outras tantas no fim. 

A' venda cm toda3 as phar-
macias. 

O dr , Clertan também pre-
para pérolas de bisulfato, de 
chlorhydrato, de bromliydra-
to, de valerianato de quinina, 
estas duas ultimas sortes espe-
cialmente p .ra as pessoas ner-
vosas. 

E . F . 17. S . e I t u a n a 

TARIFA JIOVEI, 
Fa. publico que no próximo incz le 

.(iiilio v igorará nesta lêslrada a t a r i f a mo-
vei, calculada ao cambio de 1.1 dinheiros 
por 1.ÏOOO, o que corresponde ao aiir-iuen-
to de iiõ j o p a r a os K „-roa, < lassifii a-
dos lias tabeliã» 1 A—2 A - 3 - 3 A - « a 
17, e de 21 „]" pnra cr da tabeliã I li. 

Os géneros clas.>iinados nas labellas 
1—2—1 c não so . i . cm alterai ão algu-
m a . 

l ' a r a o café p ro ieden le , lauto da linl.a 
Sorocabana c o c o da Itnanu, por via Mnv 
ri.'.ck, será a p p i i c i d a a ta r i fa c ,!. ulula 
ao caml'i 
sendo a razão 
8 I $ 0 1 0 por ' 

i.-ia.tiln 
!:i la 

.lieiros 
I at • 

por l.SlllllI, 
Paulo. 

FEI.LI :ANO 
' o r gera l 

J » 5 o t á S « l V o * i a s o s « a J " , , » l ; a w l > *> o * i 

I C B f i R W l ^ > a ï t f fli-Ba.s.^.«^,. 

S l'AUI.O 
Centena 
Dezena 

10 j O r u p o . . . . . . . . 

Zé P a v ã o 

G E R A L 

. . „ M 

«AV l ê f f w v v * p í i W i » r 
„ J i l a B é i t ó à ^ i f fcl'Jw to W» 

•má'-

ÍÁiS 

v 

SB J ò . . X t f 

m' ?.. '?{• : 

O 

fTZ^ .--rr • '•< . 
' a í ' « 3 * - J > & V . . . S 

Mi äm&o 

• y s 
m . M 

m 
m 

• K •V . 

Dr. O'.'-rûi 

t i.'Ill'ntO - 111 ')'.; , 
Hydrocele, "in.i 

dôr. 
l 'umores •! .1 • '.ero 

dus c vario I 
Tumores, ] odra e 

bexiga. 
1 Iceras e <ariei 
Cancro ilos 1 ibi -,s. 
Cura radical das hernias 
Operações nos o -Oi 

artícidu', ics. 

JCO.V.iLXrA.S .ias « ás u J a j 
manhã e de 1 ás 3 da tarde 

1« iíi!R s!° S. João 4'j I 
_ (71) 

" I..-— 

3 Approvadas pelz Ací-lemn do Eedkiaz do F . í . j . f . ' • 
f - m m u i t a s m o l é s t i a s d o p o n d c n i p . - . , <1 nv.- i i" 

e x c e s s i v - j i i õ s y s t c m r » l y n i p l m ' i: >, . M . . , ; w \ u » < 1 .- fc^ 
C h l o r o s e . a C a c h c x i n e s c r o f u l o s a , a S y p h l l i s c o n s t i t u - * ' ^ 
c i o n a l , o R a c h i t i s m o , e t o . , o s t i is 'i . i v a m • m ; -
• l i s t r a r o i o d o u o m e s m o t e m p o q u e a f e r r u , e s ú u s s u c i a ç ã < Q & 
d a n d o o.i m e l h o r e s r e s u l t a d -. * , r í 

A flr.ir.t <lo S r . B l . A H O A r . I 3 n ' ur . r. • ;! > v.;-r,lft « . . r . f f } 
dr. garantia da União d i fabricmtrí. p o r m i t t o m a o s n i n l i e i í s 
d i á t i i i f f i i i r o s v e r d a d e i r o s f r a s c o s d a s f a l s i f i c a ç õ e s o u d a s 
i u i i t a ç õ e s . — « . " 

DÔSE : 2 a O P í l u l a s o o d a d i a . @ 

D E P O S I T O G E R A L 

spec** i 

il . i ' î l . - i o 

) s l u ' • ( . ' i l . : 1 i | < í r í j ' v i w f o • J l ' l î ' . i o 

C d d a P í l u l a co i i f én : 0 çjr 

4 0 , i î u a E c r . a p a r t o , P A R I Z 

j - ^ ' * * ' î S o w e m ^ e ' J î ^ S d a s a o a g e n t e s a c t u a l 
''-ry s ä s h t a d © L s t e r l a s n a s i o a a e a d a O t > a » ] | 

m 1 k 

4 à 1.4 w i 

» a i l l a » 
a © 

M l f mm 

Qu rp 
Ê Í ã i m B 

I ^ ^ B l I 
f i i 

z o d e N o v e m b r o , 
Í : J -i . f . . c o r r e i o , O 1 7 — M . i ' ; i : i ! o 

a f i e s ' 

J sor t imento unico. 
»' Lucro 10 "1-. Hua 

Direita, Û3 CASA Ml.'.VKS. 3 0 - 2 3 

. obtendo 0 
Ä i obtlveste 

haodo-Ibe e ternamente o 
! lœmsMO reconhecimento p o r Ü o Im 

J « « t e cor» dM mens quer idos filhinho», 
fCtor l so o i f aze r desta minha ca r t a o 

gna lha a f r o n v e r . 
aia a sa com muita eatima 

0 « . » . ( . ador 
AKNIBAL I í o i > K i a c a a 

Koa 

SYPHILIS 
MOLÉSTIA» DA m . r . E 

Do c o e * o rABrr.r.nno 
È DOS rFi.i .os 

D r . P a u l a L i m a 
Afrt/ico esperiaiistn 

com longa pratica nos hos-
pi taes da Kiiropa, membro 
a » Sociedade de Hygiene de 
F rança , socio bíneuieri to ( cou 
Á CR.rz irCMAVITARIA) do» 
liospitaes d a Beal e Benemerl-
t a Sociedade Portugnc/.a de 
Beneficência do Rio de Janei-
r o . — C o n » . : de t 1[2 4s 4, á 
r ua 15 de Novembro, 2S 

s 
m que aff ir iuain a effi 
sS c u ia dos p reparados 

pl iarmacent icoí do d r . V. A . de 
Perini & Irmão, do llio de Ja 
neiro. 

• Attesto que t e n h o empregado a Ma 
guesia Fluida Per in i , cora cscellciite re-
sul tado, om todos os meus doenlesj jul-
gaudo-a superior a muitos outros prepa-
rado» congéneres. 

P a r a constar] passo o prcsenle j qne 
f i rmo in fido grmtu*. 

PetropoüsJ 2.) de m a r r o de 1ÍÍI9. 

Dr. Joaquim ./. dos Santos Piteira. 

• Al! 
e m p e 

lie ein minha clinica tenho 
,u provei to a Magnesia Flui-

da Periui] qui; considero um bom prepa 
r a d o . 

Pctropoü ' . ] 10 abril de IS!W. 
Dr. Sá Karp. 

Attesto que a Magnesia Fluida] fabri-
cada pelo dr . Per iui ] * . . d um p repa rado 
feito coin "esmero] capaz do subst i tuir 
per fe i tamente a magnesia extrangeira" 
nos casos morbiden cm que es ta é indi-
c a d a . 

Klo. 1!) de maio de I>Í09. 

Dr. r r, 

A B 0 B T & E 
! '!??> 

Jf- m 0 $ il SYI 
Â P f e H S î B I S I ii? vi 

m f i u e ^ f a , c o K & i J j f . ç î e » , t e s s e , c o o u e - i 

I x i c ï i e , f e b r e s e a s m o l é s t i a s a f l ^ ï r i - 1 

t o s . 

e m a o n ' , s c i ê n c i a « s r e s f r l a m o r -

í ' ) í n ; ) | 
i í i ü í i í i r 

E E 

? ? £ 1 ! 
i iL , 

m m 

I > E S Î M S ' B E C U B : 
As d'i -s, para f 
ALU 1, ! ' ».- : - i î 

usando esta diise duran 
MKNOI 

• r a ' n r t a r e curar a ' - / ' n r i : . , i , is se 
>ias em c o copo com agua uma , 

' •• ' res noites seguida ;. 
, •'» 1 '-•' iinno-'j:—1 got tas nas mesmas cu ide 

i I . I A M . A . . : - -' gol las em um cálix d'iigua de tinia só vez ii 
très noites seguidos. 

As pessoas d m f lire p.',.leni lomal-o durant» o dia, 2 go l tas 
Pag l i a de •> em 2 horas , tomando ao dei tar-se ás li got las do c o - t - m e 
lc.se metade desta dose . 

Cada i uiobutn.i /'•rniii'ndvi por n,u , >i respondem ti uma go: 
o v i n n » , r- t r"iiM.v nt: w - i .o si pvi: i-ai-A n.v, •.. ,,„ ., ,-,, 

O verdadci . . . .l"inm Sa'iriun. de Almeida Cardoso & ( ' . , leva 
nos ,a f i rma, r ua e i. onero de no, a asa, e a ». . .i c ia r ia i "ista-ia— 

I • lí.OAXril: I'M >. AOI IA 
vende-se e m : , las m d rog j t i is c | harmacias do Ura. .! c , s l r ange i ro . 

A l v a « " i d a C a s ^ I © ^ © < 
n i A11 M A ' r ; TK os Ho.M'KOPA i A-

B u a V i s c o n d e ü o I n h a ú m a , 2 Í 5 
uro pe 'a. i:i: 

í s i p r , 
u 2itS. K r 

i -i .i' i. 
u lite, li li in ' 

( f 1 

O 

m . a s e cou 
:i c;, : 
aconselhada 
sumulados i 

Consultas 
1 ua '.m i 

•i; |-ar 

;. . j Esíe psdfiroso ííeIcíi m r v l ã - t é emuregad« 
•.,,;,aVt ,:• g r c t f a unt&gm p a r a s i m i a t ó r a j r ú í r ^ âa 

i' a e n r o s a , a a a a r a a i h a a i a , a s t h a a i a s i a t o l l s s t a a t s , di-
' K M t c ç s e c í m i a t ^ a , ü y n ' - e i s m , L - a e a e ^ a d o ? 

; e » g a i n s e i s . e i s . 
O e p o a i f o r ^ r î i ' a ? 

— Ola ds J z i i s i n 
K m S . P a u l o : 

' a r i x e l 

U v i v l . i i i i i Í J j 

,ithodo • i 

30—27. 

d e S . B o n " ' : : 3 1 

P i ' f ç « : V i d r o , J.1? - D n / i n , 

A T T B S T A D O S 

A Equitativa 
S KO PROS SOBRE A VIDA 

SEODKO» COKraA PO00 
Apoijces resffataveLs em dinheiro, por 

aor te lo i I n ío rma^Se^ e prospecto», na 

í.a cerda. » 

L E I ' o . s i r j t i o a 

Baruel o. 
(e. 

Kii, aba ixo ass ignadõ, , íor 
A t t e i to nue teu' , empregado 

- iiiiiea, no período inicial da infhien 
ilicações piitiiog. iietí cH d-* Ali,-a <•. d 
srs . Almeida Cardoso Sr C , d i rua 

P o r ser verdade e me ler si-l 
de meti Ejfáu. 

P io dc 

11 ' i.'.ii.i ; a Fa t , i l da i e da Bai . i i . 
com limita . li, ' n, rui il ,i ijt,-^ ,(,. t 
, ( fô rma l>i o n c l i i c a e de aceôrdu • nu ; 

d' r i s t e , o .t liui.i • mi : p . f j a i a i 
\ i s i o n d e •!'• .'-.Ijau a n . 

pedido, passo o presente sob jo.-. i , - M o 

; Fi asGura da sea Perfume I 
'• " "-id: p r c p r i e d . ' d f c o n t i s r p l i c a s f 

o Alcool da Hortelã de 

de Janeiro, 31 d laio r - II) II - Dr Dap:: ta Jfrirctl, nih , 

Cunha, n.edic i peia Faculdade de J led i t ina do Rio 

S a n a t o r i o h y d r o t ' a a r a p i o a 

Director—OTTO K o c n . 
Medico— DU. ICIN'ACIO 

HOCHA. 
PEnEtlIA DA 

Rua José Bonifacio, 3ÍA c M B 
Neste Sanatorio t r a t a - se toda e qual-

que r moléstia, pela hjrdrotherapica, da 
qual o seu director t em tido grandes re-
sul tados nas pess ías que têm sido t r a t a -
das por elle. 

Ho je offerece no sen novo estabeleci-
mento, além da sua reconhecida compe-
tência oesse s j s t e m » de t r a t amento , a 
do clinico do estabelecimento, «r. d r . 
Ignacio Pereira da Rocha, conhecido nes-
te E s t a d o pela sua longa pra t ica como 
medico e ope rador . 

Especialidades :—Moléstia» da» via» 
urinaria» e de senhoras . 

/Tepkgr :—Leite fabr icado pelo syste-
®a russo , recommendado pelo» princípae* 
clinico» de»ta capital, pa ra qualquer in-
coromodo do es tômago e anemia. 

Vendem-se neate Sana to r io 5 — í 

Dr . Francisco da rtii 
de Jane i ro , e tc . 

At tes to nue tenho empreendo «os c a s n de inflnema, sempre com bons re-
sul tados, o excedente p r e p a r a d o Aiii.im Salirum, dos s rs Almeida l ardo- o & C 

»1« «I-J J&iiebv, 'J de maio dc 1 0 0 1 . — D r . F: da SHia ranha 

E u , abaixo aaaignado, doutor eai Medicina pela Faculdade de Medicina e Phar-
macia do « io ilo Janeiro, a t t i c tu que o A!Hum Satirum dus s r s . Almeida Cardoso 
& C . , i de absoluta efFicai ia r.o t r a ' amen to das a f f t c r õ e » que se localisam no an-
parelho resp i ra tór io , possuindo ontro- m vir tudes a l tamente b inef icas na r a r a da 
influenza. 

K como tal o tenha empregado, don f í da ve rdade pelo men grán 
Rio de Janeiro , 22 de fevereiro de 1801 .—Dr. Umberto Aiiletla - 2 " se-

cre tar io do Inst i tuto Halinemanniano do Brasil, 

J ) ^ K A N A " G A D O JAPÃO" 
RIGAUD c 

P A P 1 3 — 9 . r .6 

C" Perfumislas 

V i e n n a , 9 — P A R I S 

A A g u a tis K a n a n g a , * n , 
f ' ! " - . . » «!'. • TO ' . . r U a !>. » . , - - ma is 
oraii-i "a a . um . • : .iam] j I i icadaiuenle. [ 

E x t r a c t o tie K a n a n g a , ? £ S 8 1 

f p. I :U:ac para O 1C-XJ.;O. 

Olea a e K a n a n g a , feiclídÂ^ '«i 

Í S a b o n e t e Ge K a n a n g a , S Í Í S S . Â S ' ^ ' 

'il 

aospe - encia. 
P ó s tis K a n a n g a , e ^ p l . Ä \ o t Ä ' C e c l e g a a l , ! C O r ^ j : l 

Deposito em nas principais Perfumarias. 

f f f i û û ï ï l ' U i t l 

MEMBRO do JURY P A R I Z ISOO \ 
• Veada)<r Ai.iudo : Hue Filetier < 0 il 2,Parti. ' 

E n abaixo, ass ignado at leslo qne padecendo minha esposa de fort iss imo ata-
tunn^iim n onKm.ll.n .1 a ;II„. 4 r n * .. 

da verdade, escrevo e f i rmo o presente . 
Capi ta l Federa l , 2G d e julho d.! 1 9 0 1 . — L e o p a l d i n o Joaquim de Faria rua 

ue o . j a n na rio, n . »H. 

C f f A R f T O S v H & ' 9 X 
»»I. fin Dlrr i ta , a . 59—CASA nrwrn. I 

11 -O O» abaixo ass ignados a t tes tam que o Alitam Satirum, p r e p a r a d o pelos srs 
Almeida Cardoso & C , da roa Visconde de Inhaúma, n . 29, í de T f f i c a c l a iaron 
testavel n * cora da influenza. mion 

Thomat i r c i n g a r t n c r , rua Cuper t ino , 31 
João da Silra, r na V . de Inhaúma . '6 . 
Isidoro Joaquim do Sacramento, rua J o g o da Bola, n 19 
Augusto Meneies, r u a V. Inhaúma, n . 14. 
Armando Ribeiro Jfaehado, rua Senador Dantas , 44 
Joio Teixeira Moreira Janior. rua Snrj Ferreira, 31 
M. Corria de Mattos, rua Chara» Far ia , . Í 2 
4*Aw»v Pl*U Duarte, rua da P ra inha , 13». ( y . ) & - 1 

k Cr. das Tliesonras 
Antiga cuti laria e fabrica de facas-pu-

nhaes é thesouras, casa fundada em I « i 3 , 
por Domingos De Meo. 

Os objectos fabr icados nesta casa le-
vam a marca j á acred i tada — D. DL 
M E O - S . P A I X O . 

Execufa-se qualquer encommenda com 
presteza e per fe ição . Tem sempre á ven-
da bonitas faca» e fac«e» pa ra caçadores. 
Grande sor t imento de a rmas p a r a caça 
e m n n i j í e » para a» mesmas, g rande sor-
t imento de navalha«, thesouras e maehinas 
p a r a cabello c canivetes de diversos au-
c torea . 

^ Amolam-se e l impam-se ins t ramentes de 
cor te . Concertam se e rennvain-se arma» 
d* togo. 

Bua Florêncio d» Abreu, 128 
O o r a i n y o M D « M o o 

- P rox imo k es tacão da L a * — 
l A - 7 . . . 

ònteiro & G. 
( C G M C R S A K i a E I H A ) 

DL C O I ^ M i S S Õ E S J G O N S i ü N â Ç g E S 
Comirnnicamos aos s r s . negociante» e fazendeiro» do interior qne em »na caM 

recebem a consignação e por conta própria: c a f ' - , f t i m o > - , c a r n e < f e p o f s 
c « , U n y u i ç n , l o u . i n i i u , m « n ( . . | ; ) n « , < j M o i j » s , f e n u m e n 
f r u c l a s , b e a t a s , f u b á m i * , o « o « j i - n s s o , m e l , 1 o « b o t h a . 
n i p l n d o , f e l U o , m i < h o , p o l v i l h o , < a l , t a l » o , m a r m e i a r l « , 
í / o i a í » » . I a , c r y a f a l , m a l a c i . o l i c C a , a m e n d o i m , m e l d e f t t * 
m o , c a n j i c a , m a t e i f a o s , a n i m a c o d e < | u n l r | i i e r O R p e e l « , 
S o l a , m a d e i r a s , a g u a r d e n t e , t i n l i o d o c a n a , a v e * , e v o 
e qualquer out ro g«nero cóncernenta ao sen ramo de negocio, dispondo p a r i e»te 
de espaçosos a r m a d o , e de _p '«os l_hrb i l iud i»»lmo, prometendo-Çe mi l» q 8 » 

t rada d . Ferro , dispondo também vários g m « r a , á t s m n t e molhado» por • • 
Mediante commMrto, admlttem-ae agent«« em différente» zona». 

5 1 — B u a T h e o p h i l o O t o o l — 5 1 
R I O D E J A X U K O 



I PERFUMARIAS L 

10:0008000 
F O B 3 9 0 0 0 

EXTRACÇÃO —Segnnda-feira, 30 de junho de 1902 
À'8 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o I n t o r i o i * d e v e m s e n d i r i g i -
d o s á T h o s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 

" " " D 0 L I V A E S N U N E S & C O M P . 

R u a D i r e i t a , n . I O 
S . P a u l o 

A e o e l t a m - s e a g o n i o * n o i n t e r i o r d o E s i s d o 
• o f f e r e c e » s e v a n t a j o s a o o m m i s s K o . 
A V I S O — E m 10 de Jullio proximo, extraeeSe da Orando Lote-

r ia de S. Paulo, premio maior 40:0005000 por 6$000. J á 
e s t i o d renda o s bilhetes. 

G!a I t a l o - P a u l i s t a 
I M P O R T A D O R A 

T Ú M U L O S ^ 

E S C U Z . F T U B A S 

M Á R M O R E S 

C I M E N T O , e t c . 

ESCRIPTOmO CENTRAL—Rua di S. Bonto, 21 % 
DEPOSITO I OFFICIHAS—Âlamida ds Triumphs, 

S . P A U L O 
- 4 « C A I X A D O C O R R E I O , 2 4 3 15 7 . . 

D e p o s i t o • 

4 0 — R D A G O N Ç A L V E S D I A S — 4 0 f 
R I O d e J a n e i r o 

No i urto período do 4 ânuos a Perfumaria Quarrd—hoje propriedade da Com-
ntnhiu Manufactura do Fumos que lho tem dado o maia extraordinário e acurada 
[esenvolviínmlo—conseguiu a acoeitaçlo geral do publico pela reconhecida superio-

ridade do seus produetos : «eus « t r a c t o s finíssimo» .ma* aguas « preparado« para 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas a 
pelos pregos no alcance de todas as bolsas. 

D e n t r o e s s e s p r o d u e t o s m e n c i o n a r e m o s 
Agua de Colonia extra-forte notável pelas suaa proprledudca vulnerarias e re-

frigerantes. 
Agua Florida especial fabr icado da cos». 
Agua de Toilette. Agua de lavando anibri1« e Agua Real de Portugal ' arllgog 

exclusivamente preparados coin substancias vig^tnes, escolhidas dentre aa plantai 
balsamtcns as mais salutares. 

Vinagre do toilette extra e Vinagre de Baily exccllentcs para perfumar o 
banho. 

Agua de Quina e loções de violeta foin licllotrope peau deouprf etc . 'Espagna 
Dentifrício Quarré o melhor que se podo usar para asseio da bocca e euuser-' 

vo;ao dos dentes. 
Brilhantinas de um e de dons corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações ]isra dur brilho e vi-

gor ao cabello e A barba . . 
Agua de colonia antiseptica o uuico desinfectante poderoso « de um aroma 

agradavcl qnc se pôde usar nos aposentos e roupas dos enfermos. 
Vasilina perfumada c glycerinn h jdn i t ada c perfumada (héllotropc jasmim, rosa. 

e violeta) magnificas preparações para uvclludar a pelle. 
Extractos para lenço' preparados com cssencias extrahidas das melhores flôres: 

perfumes permanentes deliciosos e variados. 
Pó do nrroz finíssimo brancoj creme o rosa, acondicionado em calxiulms do luxo 

yfgna iTQtMifl Jtatefra 
' tççfco a Violeis dç P a r o w ^ ^ 

U/Mida est« LbíWí, » tufa « MalHvat A 
c|»pà • <iue4a &o» cafcollas, ficando » t l» 
Mí» iiftprçgwfl*, «to « » perfume «OiOao 

" i ' v l v f ß e a n t a . 

D f i p o s f ò * ftbftea 

C A S A ^ H U S S O N 
lmpofíiJon d« PírfunuriiS 

R u a ^ e 5 . B c n t ú i ü * 

s . r ü U L O " 

c 

s n r i f o ESI-ECIAI. ENTOE SAXTOSI HAUBUWIO. c a n 
KIO »K J A»RIUO, BAHIA E MHHAA 

MCAtAi) rr.i.c 

T A P « A M * » « M » 

e em pacol inhos: perfumes varludúsimos. 
Pd dentifrício recoinincndado pela escrupulosa escolha que o das substancias 

compõem e que ufio alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 
Pasta dentifricia a melhor das combinações dcs t „ gênero esplendidamente per-

fumada . 
Sabonete Quarreí e mcdicinaes em barros e fôrmas. 
Agua de Botot dentifrício balsâmico, rccommendadn por suininidades medicai e 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico para conservado e bel-
leza dos deutes e para o asseio da bocca. 

Capillario Qunrré restaurador infallivel dos eabellos promovendo o seu cresci-
mento c dando-lhes brilho c vigor especial. E ' o maior inimigo da raspa e da cal-
vície precoce. . 

E M S A O P A T F L O 

S a l ã o União de Üffostso Z e e s o l a 
LARGO DO ROSARIO, N. 1 (Sobrado) 

e p a r a e n e o i n m e n i i n s , c o m U H I J O U I O 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
t i o S l o r i i a r l o , 1 © 

tia. c dos 

I 

E S P E C Í F I C O S 
D E 

H e n r i q u e E. I . S a n t o s 
Pliarmaeeníieo pela Universidade de Coimbra 

àpprovado pela Directoria Geral de Saúde Publica 
LABORATORIO NO PÁRA' 

p a r a f o r n e c i m e n t o d a s p h a r m a c i a s e d r o -
g a r i a s d o B r a s i l 

D E R M O L 
Especifico das doenças d a 

pelle, peculiares ou acc iden-
taes : h e r p e s , d a r t r o s , 
e m p i g e n s , golpes, picadas 
venenosas , excoriações , pan-
cadas etc. etc . 

B L E N O L 

Especifico das doenças geni-
to-urinarias : c o r r i m e n t o 
d e q u a l q u e r e s p o e i e , 
chronlcOs ou r e c e n t e s ; i n -
H a m m a ç â o d o ú t e r o , 
a r e i a s e c a f a r r h o s dos 
r i n s ou da b o x i g a ( nos 
homens ou naB senhoras. 

P r e ç o do publico 3$500 
» de collega, dz . 36$000 

Dirigir os pedidos aos deposltos ou ao Iaboriiíorio priiu-ipnl 

HENRIQUE E. N. SANTOS 
C a i x a p o s t a l , 4 7 2 — P A R A 

(Telegrammas : D E R M O L — P a r á ) 
— « : » — 

Ú n i c o s i i j c n t c s p u r a o E s t a d o tio S ã o P a u l o : 

B A Z t U B Z i & G . 

E' o remédio das familias. 
Deve estar sempre á milo. 

Preço do publico 3$000 
» de col lega, dz . . 20$000 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O 
O E l i x i r d e BOIADO o P I C H I d e O r l a n d o R a n g e l ô o 

v e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a a s m o -
l é s t i a s d o f í g a d o e m g e r a l e a s f u n c ç ô e t 

d i g e s t i v a s l i g a d a s a e s t e s o f f r i m e n t o 
B' úo eminente professor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 

o Exm. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a seguinte 
e honrosa apreciação clinica qne serve á historia thcrapentica 
deste preparado: 

«ILLM. Sr. pharmaceutico ORLANDO RAJÍORL-S . R., 26 DO Outubro de 1895. 
—Coia o emprego que tenho feito ha longo tempo, do algtioi dos rofsoi 
preparados phnnuaceuticoB, julgo-me hoje habilitado a vir espnntaneu-
monte tcsteinunhar-yos a elDcacía Uierapentlca que effoctivaracute pos-
suem, felicitando-voB pelo apuro do manipulado com que «ào eapoatoa 
a consumo. 

«Entre outros salientarei o Elixir de Boldo e Picln, que j.rpucrfvo diaria-
mente com vantagem muulfenta i.a& hypcrhemiuH torpidaa do figado e 
dfcorrrntcs perturbações funccionaes do apparelho digestivo, fre«mcn-
tinsimas cutre nós; assim também todos os vossos preparados de Kola, 
que considero superiores aos importados do estrangeiro e quo corres-
pondem com aeguranva ao objectivo therapeulico a que t-e destiuão. 

«Com t&i esforço, quo applando vivamente, honrais, por completo, a indus-
tria brasileira e a pbarmueia nacional. 

«Cumprindo esse dever, subscrevo-me de V., etc.-—Dr. 27. da Rocba Faria.* 

P a r a g a r a n t i a exija se sempre a firma e o nome de ORLANDO RANGEL 
Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - - Rio de Janeiro 

Xarope de 
FREIRE 

11 
S O . A 

G r a n d e e r e a l l i q u i d a ç ã o , 

m o t i v a d a p e l a r e f o r m a g e -

r a l d o p r é d i o c m u d a n ç a 

d e l i r m o . 

Óptima oceasião para 
compras: artigos de pri-
meira ordem por preços 
baratíssimos. J M é F m é s 

F»* w * amBBMsaga—lacac •aĝ amMgsBaareeâ gB' 

G á k & i k Ssákm&Mm.T 
22, Rua Nova do Ouvidor, 22 - R I O ! 

M ciilnnr para impressão do is. i u n i ü O \ i , 
Tintas pretas r tle tôres üe < *a. S-ORII B-I.l 1 

Malc. ia! dc composlcftn »te l O K UKH & 
Typos dc t i hl&h u t i L l K , i»i:aii\OT. e!c. 

M;issa para ró lns pó.« para dourar. 
Pappir para Jornaes e obra;», cm fardos c bobinas. 
Aiiigos pata encadcrnaçíio. 

Arreásorins para 7.im*ographia e gravadores. 
Motores a paz, petroleo, pazoiina, C W t f i E l o ^ c T s r . r . 

Material do electricidade, dynamos, lanipadat elerliicas, Uoa, 
caivôe«, cíc. 

foi t i inentoe deposito geral do artigos para as artes grapliicas. r 

cana B*intN iitt,tor(enle uep(e*eni'ro. l'r»'ç««t isictiii-ou 
I ara oiçammtos preço-; itidicaçOes, In^lallaçCies e insliucrõe-; pralleas 

lio pessoal, dirigir-se a - - i t n t í l K ! 
Endereço telcgraphico TERLAKB—Hío. 

Argent Imo 
Prruamtnto..., 

Sfl 4e Julho 
N < 

O rlQtJKT« ÁUzuIo 

BELGRANO 
Copt. H.llanttcn 

Saliirá no dl* 9 de julho para o 

Rio, Kahla, Madeira, LhbAa e 
Humbnrgo 

• NIVRK AUHilO 

San Nicolas 
Ctpt. W. Hanker 

Mhirá no dia 18 de julho, pa r t o 

Rio, Rahia, Madeira, L k M a t 
H s M h H r g o 

LHA MO SE 

Prc i ;« d o a p a s o a g e n « «Ie 3» « l a s s o p a r a IJwhrtn, 1 3 3 $ , 
A C o m p i i n l i i a v e n d a p a s s a g e n s d e 1 • « l a s s e para 

Cl>«rl>our()e, p e l o p r e ç o d o l b . ^ ! 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia t.fm a bordo cozinheiro portugnez. Forno 

cem vinho de mesa ao» paiwageiros de 8* classe. 
Todos os paquetes aa Companhia *9o de constnvçílo moderna, lllaininados ( 

luz eléctrica, possuindo esplendidas accoinmodaçfles para passageiros do 1* e 3* i lawj. 
Tara fretes, passagens e mais i n f o r m a r e s com os agentes s 

JE3. J o H n a t o n S a C o m p , 
RUA DO COJJMEBCIO, 1 6 - 8 . P A M . O 

Société Générale da Transports Maritams i Vapeur da Marseille 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r o n c e z 

Este produeto é superior aos preparados iodados e de 
reconhecida utilidade em todos os casos em que se carece 
combater moléstias devidas a temperamentos lymphatieos 'te. 

E' preferido ao oleo de figade de bacalhau, d e gosto 
agradabilíssimo e superior áquelle; util ua escrophula, pnHi-
tler, fraqueza geral e tc . etc . 

D e p o s i t á r i o e m P a u l a : 

m , 0 

30-

R0¥âS 
do catingueiro roxo 

Vende-se sementes de catingueiro a (ï.¥OtiO 
o saeco dr: 10'i ülros, na otaçSo de Res 
tinea—Kt.lr.uin tie Toiro Hogjana, com 
p.,MÎM. , . îi!1" " " " 

F O G O S 

1 

Pft 
m 

Â ó a a g n a 
Q ü i m i v V A m i a 

Perfumada e inodora 
Preparada com fystenia especial conserva c desenvolve 

0 CABELLO E ABARCA 
Mantendo a eabeça fresca e limpa 

Eiigir sem 

»»Ha DELLA comi' 

Cnidado com as imitações e contrafacções 
pre sobre o rotnlo o nome dos produetorus 

M I G O N E & C . 

12, Bna T o r i n o — M Í L f f l O — R u a Torno, 12 »oto LI enu 

CMTCftçfio PÄRA TODO o mm® 
E s p o s i t o E a c a t a -A.. Â Œ O O F t E Û J i i . ^ i — l a r g o da S . E s n t o , 3 

E I B P C r J O U N I V E R C A L 

I I I H ' I O I i a i M 

e e x l n i n -
(|0Íi'0g, f):)l!«-«, i a n l e r n u s , 
li»n<ieii*nK «nlnri i lag e e s -
f a i n p n d n s <1* S . J o ã o o S . 
5'edro. — Sa i 'u funa C., 
r a r i o r e n c i o do A l i r e i i , ! . 

(60-.') • 15—10 

A ¥ ï S O B M Í S l I I X T I M Í O S 

--W 

esperado da Kuropa cm Santos no dia 27 dc junho, saliirá, depois da Indispensá-
vel demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

( S E M Q U A R E N T E N A ) 

Preço das passagens cm 3" classe: g g FRANÍ OS OIRO 
Este vapor tem buas Accoiumodações para passageiros do I a , 2* e 3* ctatacy« 
Para passagem e mais informações, com os agentes: 

O r e y , A n t u n e s & C . 

E m S . 1 'aulo — R u a d e S . B e n t a , 2 » . 
l í m S n n l n s R u a 1 5 d e N o v e m b r o , <i5 , 
K i o d o J a n e i r o — H u a 1 . ° d e M a r ç o , 3 4 . 

The Rojai Mail Steam Packet Company 

E x a u r a * M A L A R E A L I N G - L E Z A i 

C l y d e 

e r v i ç o i | u i n x c n a l e n t r e S a n l o s e E u r o p a 
nAiftr'An rtfonurA^ 

22 de julho 

O Miusmto i: It API LIO PAQÜETE 1KOI.ZZ 

Oam^agfsie d e s i e s ^ a g e r i o s i a r i f i m e s 

CORDIM.KRE . 
ATl.ANTKil'E 
LA I'I.ATA . 

SAIMIiAS l'AllA A n-lillPA : 

O l'A QUETE 

h 

Ifi de jullio (directo) 
30 dc • (escalas) 
13 de agosto (directo) 

" 2 

SALÃO SÍKLWVAV 

D o m i n g o — D o m i n g o 
29 de junho 

A 1 VI HORAS DA TARDE 

DO PIANISTA 

J.Viauna da Motta 
• DO TIOLIHISTA 

B. MoÉa de Sá 
Amlfnatura para os 3 concertos 
Cntrada araln 

809000 
JÍ9000 

B i l h e t e s á v e n d a n a 
C J v l l i a a ç f t o ? , 

1 8 d a N o v e m b r o , 

P O L T T H E A M A - C O Í I C E R T O 
Emjires.i : C. SF.ÜUIN & C. Director: CATEYSSON 

REGENTE da ORQUESTRA : PE DUO CIAXCIAKVU.O 

HO JE—Sexta feira., 27 ie junho — 
Q u a t r o e a t r é a s 

1 1 © . 

Unioo approvado 
J friiAcertemiadeMcdicinRdtParig 

C U R A • 

, ANEMIA, CKlItROtE, DEBILIOADc 
! tiijli Í Mill ti "Union dei Fabricants" 

U, Fut das Beaui-ArU, Paru. 
I F E R R O 

O maia ecoBomico, 
I o único Ferruginoso ina!-
: teravol nos poises quentes, 

KXIGIN O SBLI.O DA 
'Union des Fabricants 

cantora italiana 

M i s t e r I S i s i í p s 
malabarista mundano, e 

a n d H A R R I S 
clowna musicaes 

Entra toda a n o s s a e s p l e n d i d a troupe 
A ' 8 3 / 4 h o r a s N ã o h a s e n h a s 

D é p o i e d e a m a n h ã ) Domingo , 29 de junho 

$ $ M a t i n é e f a m i l i a r 
c o m t o d a s » 8 u l t i m a « n u m e r o « « » e s t r é « « , « m a t s n o -

t á v e l m a t i n é e q u e e e t e m d a d o n o 
P o l y t b e « m a - O o n e « r t o 

I i epura i i io de Worno^k 
D15 

Plrintaa dn flora bratiibúin 

Curu coiujiletaiueiite as 
( . ' lepras c h r o n i e a s 

D a r l l i r o s 
Fezeniais 
Ir«*ridjis 

ltlieumii(i<ünio 
í i u í t a 

OK cn< |ur<f i (amcn los d o 
f i c a d o o do l i a ç o 

o a s a n g i n a s d o p e i t o . 

Toúas as affeeijões da ri*In qne 
sc maniíestam em pessoas qne ti-
veram tnphilis ou rheamaliemo, 
aio radicalmente curadas com este 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 
K u a d o s Ourivew, 7 3 

( 2 9 . ) 

Esperado dc Bordcos c escalas no dia .iu do corrente, saliirá, depois da in-
dispensável demora para 

M o n t e v i d é o e E u e n o s - A i r e s 

O PAQUETE 

3 3 1 = 1 E S I L 
C o i i i u i a i i d a n t e , I . e T r o a i l e c 

tabirii, no dia 2 de jullio, ás 3 horas da tarde, para 

L i s b o a e B o r d é o s 
Com e ? c u i a s j ic la l t A H I A , I > E U \ A M U U C O e D A K A R 

Os srs. passageiros terflo Iodas as informaçOes neeessarias, planlas dos vapores, 
escolha da cabina etc. , COAI OS AGENTES: 

O r e y , A n t u n e s & C o m p . 
S . Paulo—run S. Bento, n. -Jü 

Santos-.—rua l õ de Novembro, n. 65 

p i l U J L A S 

D O D R . A L L A N 

F U B g á T I V A S 
m 

D E P U R A T I V A S 

A ' V E N D A 
em todas as pharmacias e drogaria» 

4a Brasil [ 2 9 . . . 

Liverpool, Brasil andRiverPBate Sieamers 
X i i n l i a X i a m p o r t & H o l t 

SKRVIC.O DK rASSAOEinOS PAIIA XHV VOHK 
COLER1DOE, do Rio 17 de julho 
BYÍÍON, de Santos 2'J de . 

dn Rio 2 de agosto 
WOflDSWORTH, do Rio 10 dc 

Ü B E 
esperado cm Santos no dia 8 dc julho, saliirá, no mesmo dia, pa ra 

m o , B a h i a , P e r n a m b u c o , 
L i s b ô a , V i g o , 

C H E B i B O X T R G e S o u t h a m p t o n 

O C l y d e auliirá de Santos 110 dia 8 de julho, para B u c * 
n 0 S - A i r e S j l e v a n d o passageiros. 

Passagens directas para Ilamlmrgo, Bremen, Antuérpia, Rottcrdam e oit-
Iras cidades eontinenlact; Xota- York (confirme será informado na agencia}; siit 
emiitidas nos mesmos lermos que as de Southampíon. 

A Royai Mail S. P . C . , de accGrdo com a Pacific S. N. C.°, emitte tillis. 
tes dc ida o volta de 1* e 2* classes para Europa, com direito de voltar em qual-
quer vapor dês duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem, seguindo eui OU» 
tro vapor. 

Para fretes, passagens c mais i n f o r m a r e s com a 
Agencia da Mala Real Inglesa em S. Paulo : 

Rua do S. Bento, 41 (cobrado)—Caixa do correio, K 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
DE M A R S E I L L E 

O EbPI.LNDIDO VAPOll eBÂXCJEZ 

AQUITAINE 
Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 6 dc julho, saliirá, depois da lûdi* 

pensavel deinora. para 
G é n o v a o N a p o l e ? 

l ' a ra mais informações, com os consignatários 

O B E 7 , A N T U N E S & C. 
KM S. PAULO—Rua de S. Bento, 2«. 
EM SANTOS—Rua lf, de Novembro, 65. 
NO RIO DE JANEIRO—rua 1" dc Mano, 31. 

O P A Q U E T E 

T E N N Y S O N 
Jlln?mnado a Ins electrica 

saliirá de SANTOS no dia 20 de junho e do RIO DE JANEIRO, no dia 2 de ju-
lho, para 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros de 1* t 3" classes para os portos acima e para 

Este parjuete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 
a bordo m .dico e criada. Viagem mais rapid* que vi» Inglaterra o sem os incon-
venientes do baldeaçío. 

Preço da passagem, em 3" classe, do Rio de Janeiro para New-York $45°» 
de Santos f'i06° (dollars moeda americana). 

Os paquetes Tennyson e Rgron Mm camarotes superiores de 1» • 3* classes 
custando mais $'25"" em 1* ciaste e $15°° em 3° classe, para eada adulto. 

Para passagens e mats informares trata-se: 
Em 8. PAULO, com 

Q E O H. B R O D I E , p u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

í . S. Hampshire & € . L<]„ Roa 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes 

N O R T O N M E G t A W ã t CL L D . 
RÜA PRIMEIRO DM MAMÇO, 6* 

NORDDEUTSCHER L L O Y D BREMEN 
O VAPOR ALLEMÃO 

Ul i i in i i ia i lo • l u z o l e o t r i c a 
Commandantê: H KREBS 

Saliirá de Santos em 2 de julho proximo futuro, para 
Rio de Janeiro, Bailia, Madeira, 

Rot ler dam, Lisboa, Antuérpia e Breaeí 
levando passageiros d« 1* e 3* classes. L 

Este paquete tem tòss e as mail modernas accommodâ ôea para paaMP* 
ros de 3* classe » tem cozinheiro português a borda. 

Este paqnete tem esplendidas «ccomodaoAe» para p u t a f s i r M . 
Preço das pasiagens da 3* e l a « para LwOàa iMlasirt rüU» de 
keeebe passugrirns ptra as Ilhas doa Ayor«« a Ms4«tra. 
Para fretes, passagens • mala inforisaçòsa, traU-s» aam aa afaatsa I 

Z e r r e n n e r , B ü i o w * C , 
R u a d o 6 . B o n t o , n . 81—B. P a u l » 
L a r g o d o M o n t a M i g r e , n . IO — 

LAS DIVIDAS COI. 
TÊO PERÍODO D( 
A SABER, DESD I 
OE IB9B ATÉ 30 
noTE DESTA OA 
HEIRÖ DE 1002^ 

TODA A CORRE! 
SER DIRIGIDA 
CAIXA F, AO R E S 
FUADOR, 8R. AH 
RIBEIRO, COM I 
SE DEVERA E N I 
NÚNCIOS, ASSIGT 

ÍODOS OS PAI 
0 SER FE ITOS 

•O PASSADO PT 
COMPETENTE 1 
TAMBÉM OS VA 
CLUIR O NOME 
DOR DA FOLHA. 

A ^ l a o a « 
ESPECIALISTA I 

(lonteiro Vlanna, ce 
ètoaes hospitars da 
trls, Allemanha e 1 
rio: rua de H. Bent 
Residência : rua Mar 
phone, 66. 

DR. GABRIEL ] 
eom os d r s . VEIOA 
amo. —Eseriploric 
(sebraöo).—De 12 i> 
todos as trabalhos i 
Jlsslo, nesta capital 

DR. BETTENCOl 
Cossnltorlo, rua 15 
Consultas, das 12 ás 
«la, ma da Liberdade 

ADVOGADO—Dr. 
Aecelta causas em ] 
no interior do Estad 

Íe 8. Bento,12, sob 
ialvõo Bueno, 8.'). 
DR. MATHIAS ' 

medica, com especial 
rosas, syphilitica», d 
Resldeneia. rua da C 
lephone, 652. Cônsul 
1, da 1 hora i s 3. 

DR. VIRIATO BRA 
dico-cirurgica e esp, 
das orgams genito-a 
philiF. Consultas d.i 
de Novembro, 84. Ri 
Liberdade, 6«. Tciepl 

DR. JOSE' TORRi 
APVOOADO — Incumb 
taidtal e no interior, 
runda instancia. Es, 
'lento, n. 12. Residei 
s. 133. 

DR. XAVIER DA 
medica (moléstias mte 
•eita, 37, telephone, 
tu a Vinte e Quatro c 

ALFREDO C. PEI 
.a Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMI'( 
, Deodoro, n. 8-A. 
* SEVCIIUU.O 1.X1A 

Deodoro, 18 e lfl-A. 

ROBERTO TAVAR 
agencia, rua de 8 . B 

QUIRINO 1)0 CAN 
•gencla, rna de S. Bi 

PEDRO DA ROC'1 
•gencia, rua Santa Tl. 

J. F. FURTADO 
eiloelro matriculado — 

á nia de 8anta Tl 

tDiffamação cor 
sr. ministro das 

fbeu da Italia a co 
hegou a Roma um t 
le s u a m i b s A o orrici 
dinas ficraes e Espil 
reuxe um relatório fc 
Brasil. Analysa com s 
(mblicas do nosso pai: 
ih;üo dos colonos italia 
'•os, diz que cila só p, 
í dos antigos escravo 
'liando se supprima p, 
jrai.So para o nosso t 

No seu tom geral, 
Tiostra multo mais sev 
idolpho Rossi, aliás tt 
ado do Sao Paulo. 

Para qne taes factos 
«rio deveras qne o go 
I quando dizemos .go\ 
i palavra na acepção i 
«meto dos poderes pol 
) funccionando — è nec 
)ue o governo brasilei 
nrr.tc desmoralisado. 

Custa a crer, com e 
io nós em perfeita j 
'endo junto ao Qairina 
»mo o governo de S 
>uel tem no Rio a sna; 
•gentes consulares nni 
tendo convenção consu 
imbos os governos na 
feita reciprocidade — o 
íalte ás regras mais c 
tezia internacional o 
tUüNTES orriciAES, 1 
*BKCg,",£S o r P I C I A E S , 0 
elramente nma naç2o 

Estes insultos, partir 
rios de nomea;Io do i 
locuir.entos officiacs, c 
ía annnencia do gabinei 
am reqninte de sarcasu 
*s vistas benévolas do 
<« fsier extranha fignr 
« sr. Regia de Oliveira 
Principe Cariatl, no Ric 
Presentando a respoctln 
ao ehefs do Estado «a 
fcal e daradoara amizac 

Orael • singular ir 
•î"> a U a« respectivas 
fam n u bandeiras, ci 
Pai i i a aonaordlj, ao 
«fcai eaqaaa to aa cbefei 
"aa as A n o Bom, da i 
' " « a « Madageas malU 
Pafaa pela lh«a(a.i> l u 
'atarias— Ttrrlae • aoatri 

Cw«M«ramoa, porte, 
,"®aa itm aitraofco p 

Da earta qo* o ar. 
"aatraria tio eoaplsoat 
"*ahanea inimigos do 

pcaaa de respeita p 
E1 preciso qne a 

4a io 
O * 


